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"O correr da vida embrulha tudo, 

a vida é assim: esquenta e esfria, 

aperta e daí afrouxa, 

sossega e depois desinquieta. 

O que ela quer da gente é coragem. 

O que Deus quer é ver a gente 

aprendendo a ser capaz 

de ficar alegre a mais, 

no meio da alegria, 

e inda mais alegre 

ainda no meio da tristeza! 

A vida inventa! 

A gente principia as coisas, 

no não saber por que, 

e desde aí perde o poder de continuação 

porque a vida é mutirão de todos, 

por todos remexida e temperada. 

O mais importante e bonito, do mundo, é isto: 

que as pessoas não estão sempre iguais, 

ainda não foram terminadas, 

mas que elas vão sempre mudando. 

Afinam ou desafinam. Verdade maior. 

Viver é muito perigoso; e não é não. 

Nem sei explicar estas coisas. 

Um sentir é o do sentente, mas outro é do sentidor." 

(ROSA, 1963, p. 334) 

 

 

 

 

 



 
 

 

 
 
 



 
RESUMO 

 

 

LÍNGUA, SUJEITO E HISTÓRIA:  
UM ESTUDO DISCURSIVO SOBRE AS POSIÇÕES-SUJEITO DA 

PESQUISADORA NEUSA MARTINS CARSON 
 
 

Autora: Thaís Costa da Silva 
Orientadora: Verli Fátima Petri da Silveira 

 
 

Esta Dissertação tem como objetivo analisar as posições-sujeito assumidas por 
Neusa Martins Carson – linguista santa-mariense que teve uma importante 
contribuição para a Linguística das Línguas Indígenas da América do Sul – em 
artigos publicados em revistas científicas, nas décadas de 1970 e 1980, disponíveis 
no fundo documental que compõe o Centro de Documentação e Memória da UFSM, 
em Silveira Martins. Nosso estudo justifica-se pela importância de recuperar os 
trabalhos desenvolvidos pela referida pesquisadora, pois constituem a História das 
Ideias Linguísticas e a história da Linguística no Sul do Brasil, contribuindo assim 
para a compreensão dos processos de produção do conhecimento linguístico no 
século XX. Propomos uma articulação entre Análise de Discurso e História das 
Ideias Linguísticas, já que é nesse entremeio que nos constituímos teórica e 
metodologicamente; para tanto, mobilizamos as noções de condições de produção e 
circulação do saber sobre a Língua Indígena; produção e divulgação do saber a 
partir de revistas; língua, sujeito e história; arquivo, arquivos pessoais; e posição-
sujeito. E, ainda, no dispositivo analítico, procuramos estabelecer alguns recortes 
discursivos que nos possibilitaram a realização do gesto de interpretação sobre o 
objeto, a fim de refletirmos sobre o sujeito “linguista-pesquisador”. Em nossas 
análises, a partir da produção do conhecimento promovida por Neusa Martins 
Carson, é possível observar o funcionamento do seu discurso em diferentes 
materialidades, relacionando um momento histórico anterior com um momento 
histórico posterior: o online. Visto que relacionamos as posições-sujeito assumidas 
com os artigos por ela publicados, destacamos dentre essas posições: professora, 
linguista e militante da causa indígena. A linguista foi interpelada a trabalhar com a 
Língua Macuxi de Roraima e a investir naquilo que acreditava ser importante, 
contemplando assim, os processos de produção do conhecimento, numa defesa 
constante daquilo que acreditava: no sujeito índio, no seu território, na sua língua e 
na sua cultura. 
 
Palavras-chave: Língua. História. Sujeito. Linguista Neusa Martins Carson. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 
 
 



 
ABSTRACT 

 
 

LANGUAGE, SUBJECT AND HISTORY: A DISCURSIVE STUDY ON THE  
 

RESEARCHER NEUSA MARTINS CARSON 
 
 

Author: Thaís Costa da Silva 
Advisor: Verli Fátima Petri da Silveira 

 
 

This dissertation aims to analyze the subject positions assumed by Neusa Martins 
Carson - linguist from Santa Mariense who had an important contribution to the 
Linguistics of Indigenous Languages of South America - in articles published in 
scientific journals, in the 1970s and 1980s, available in the documentary fund that 
composes the Documentation and Memory Center of UFSM, in Silveira Martins. Our 
study is justified by the importance of recovering the works developed by that 
researcher, as they constitute the History of Linguistic Ideas and the history of 
Linguistics in Southern Brazil, thus contributing to the understanding of the processes 
of production of linguistic knowledge in the 20th century. We propose an articulation 
between Discourse Analysis and History of Linguistic Ideas, since it is in this interim 
that we are theoretically and methodologically constituted; therefore, we mobilized 
the notions of conditions of production and circulation of knowledge about the 
Indigenous Language; production and dissemination of knowledge from magazines; 
language, subject and history; file, personal files; and subject-position. And yet, in the 
analytical device, we try to establish some discursive cuts that enabled us to perform 
the gesture of interpretation on the object, in order to reflect on the subject “linguist-
researcher”. In our analyzes, based on the production of knowledge promoted by 
Neusa Martins Carson, it is possible to observe the functioning of his discourse in 
different materialities, relating a previous historical moment to a later historical 
moment: the online one. Since we relate the subject positions assumed with the 
articles published by her, we highlight among these positions: teacher, linguist and 
activist of the indigenous cause. The linguist was asked to work with the Macuxi 
Language of Roraima and to invest in what she believed to be important, thus 
contemplating the processes of knowledge production, in a constant defense of what 
she believed: in the Indian subject, in her territory, in her language and in your 
culture. 
 
Keywords: Language. Story. Subject. Linguist Neusa Martins Carson. 
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1 PALAVRAS INICIAIS 

 

A memória é vida, sempre carregada por grupos vivos 
e, nesse sentido, ela está em permanente evolução, 
aberta à dialética da lembrança e do esquecimento, 
inconsciente de suas deformações sucessivas, 
vulnerável a todos os usos e manipulações, 
susceptível de longas latências e de repentinas 
revitalizações (NORA,1993, p. 09). 

 

Ao introduzirmos o texto desta Dissertação, ecoa em nós – o ecoar é 

inevitável – a necessidade de iniciarmos perfazendo o caminho acadêmico trilhado 

ao longo da nossa trajetória acadêmica. Tudo começou durante o ano de 2013, no 

curso de Bacharelado em Letras e Literaturas da Língua Portuguesa da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), no segundo semestre, na disciplina 

Linguística II, com a Professora Dra. Verli Petri. 

O trabalho final da referida disciplina apresentava como proposta pesquisar 

sobre a vida da Professora Neusa Martins Carson e montar um documentário sobre 

a sua trajetória, pensando na sua importância para os estudos linguísticos, bem 

como participar da “Exposição Neusa Carson: Língua e Memória”, realizada entre os 

dias 21 de outubro e 1º de novembro de 2013, na sala de exposições Claudio 

Carriconde, do Centro de Artes e Letras (CAL), da UFSM. No evento, que teve a 

coordenação geral da Professora Dra. Amanda Eloina Scherer e a coordenação 

executiva da Professora Dra. Simone de Mello de Oliveira, não foram expostas 

obras de arte, como sempre se via naquele espaço, e sim uma exposição 

documental, na qual pudemos conferir manuscritos, cartas, áudios, enfim, um 

verdadeiro deleite para aqueles que se interessam por arquivos. Esse evento foi o 

primeiro calcado em uma política de Fundo Documental e instaurou um espaço a 

partir do qual a semente do saber e o desejo do conhecimento diante da vida e fazer 

científico da pesquisadora se fizeram presentes em nós.  

No ano seguinte, já no curso de Licenciatura em Letras- Habilitação 

Português e Literaturas da Língua Portuguesa, o qual foi fundamental para o 

desenvolvimento do presente trabalho, começamos a participar do Programa de 

Educação Tutorial (PET LETRAS). O PET LETRAS coordenado, na época, pela 

Professora Dra. Verli Petri, provoca em nós a contínua gratidão em função de 

proporcionar uma formação de excelência, preparando-nos tanto para atividades de 
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cunho acadêmico, incentivando-nos a seguir o caminho da pós-graduação, quanto 

para a vida como um todo, já que participar de um Programa de Educação Tutorial é 

promover a constituição, a formulação, a circulação do discurso científico (ORLANDI, 

2009), no interior da universidade e para além dos seus limites, na sua continuidade. 

Durante os quatro anos de graduação, como participante do PET LETRAS, foi 

possível produzir e compartilhar muitos (outros/novos) sentidos. 

Das reflexões sobre o caminho percorrido até o presente momento, 

destacamos o fato de termos a oportunidade de conhecer a Análise de Discurso 

(AD) e a História das Ideias Linguísticas (HIL), campos disciplinares que se faziam 

presentes somente em poucas disciplinas optativas. Entretanto, foi possível 

aprender mais especificamente sobre elas no âmbito do Laboratório Corpus, um 

espaço de reflexão e análise, que oportuniza encontros teóricos e reuniões de 

orientação, momentos em que nos colocávamos como pesquisadores: uma 

oportunidade para refletirmos, nos posicionarmos e argumentarmos na posição de 

analistas de discurso. 

Dessa maneira, a nossa trajetória no PET LETRAS entrelaça-se com o nosso 

interesse na Iniciação Científica, pois, a partir da participação no PET, tivemos a 

oportunidade de aprender mais sobre “o ser pesquisador” e colocar em prática todos 

os conhecimentos adquiridos, visto que decidimos sair do PET para focar somente 

na pesquisa, trabalhando com a iniciação científica, com o apoio da bolsa do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ)/ Programa 

Institucional de Iniciação Científica (PIBIC). Então, ingressamos na Iniciação 

Científica sob orientação da Professora Dra. Verli Petri e fizemos parte do projeto de 

pesquisa intitulado “A constituição do sujeito na e pela língua: investigações acerca 

do processo de gramatização, manutenção e atualização do saber nos e sobre os 

instrumentos linguístico - Terceira Fase”, que tinha como objetivo contribuir com a 

reflexão acerca da constituição/instituição de sentidos capazes de salientar o 

imaginário sobre o sujeito, a língua e a história, via instrumentos linguísticos 

(dicionários e gramáticas). Em nosso trabalho de pesquisa, propusemos uma análise 

discursiva e comparativa entre dois dicionários da Língua Portuguesa do Brasil, com 

o objetivo de analisar a produção de sentidos, mais especificamente, o verbete 

“democracia”, enquanto palavra que poderia ser lida e ouvida diariamente, no 
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universo das ruas, das manifestações, da cidade, fazendo referência ao discurso 

político1. 

Ainda que não estivéssemos ligados diretamente ao nosso trabalho atual, 

estávamos inseridos na articulação entre Análise de Discurso e História das Ideias 

Linguísticas. O nosso envolvimento com o Laboratório Corpus e a nossa 

participação, mesmo principiante, na luta para a fundação de um Centro de 

Documentação e Memória – que pudesse guardar institucionalmente os fundos 

documentais que o Laboratório Corpus já havia recebido2 –, colocou-nos, mais uma 

vez, em contato com Neusa Martins Carson. 

Dessas experiências e do entrelaçamento com os projetos de ensino, 

pesquisa e extensão, bem como a partir da participação em eventos, ressurgiu o 

interesse em pesquisar mais sobre Neusa Martins Carson, agora, sobre o seu fazer 

científico, de modo que estamos resgatando o desejo que ficou guardado há alguns 

anos. A necessidade da pesquisa surgiu pela importância dos trabalhos de Carson 

para a História das Ideias Linguísticas e para a história da Linguística no Sul do 

Brasil e para além disso tudo. Para nós, Neusa Martins Carson foi uma linguista 

engajada socialmente que tomou uma posição diante dos resultados encontrados, 

não desistindo diante das condições precárias da pesquisa vividas na época.  Nessa 

esteira, cabe ressaltar que, ao estudarmos sobre a Linguística no Sul do Brasil, a 

começar dos anos 1960 até início dos 1980, temos várias referências à linguista.  

Assim, nesta pesquisa, objetivamos historicizar um pouco do percurso de 

Neusa Martins Carson, bem como propor uma análise da produção de conhecimento 

de sua autoria, já que a linguista teve uma importante contribuição para a Linguística 

Indígena da América do Sul, atuando como Professora do Curso de Letras da 

UFSM, nos anos 1960/ 1970/ 1980, e do Curso de Pós-Graduação da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) nos anos 1970/1980. 

Segundo Cabral (2013, p. 26), Carson destacou-se nacionalmente como 

pesquisadora em descrição linguística sobre línguas presentes no território 

                                                           
1 Os dicionários são: Novo Aurélio Século XXI, de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, e 
Dicionário Online de Português, instrumentos linguístico-discursivos da maior importância neste 
início de século. Artigo publicado e disponível em: <https://revistas.unicentro.br/index.php/revista 
_interfaces/article/view/5493>. Acesso em: 10 out. 2018. 
2 O Centro de Documentação e memória é constituído pelo Acervo Michael Philips, Fundo 
Documental Aldema Menine McKinney e Fundo Documental Neusa Carson. O Acervo que compõe a 
biblioteca de livros didáticos foi organizado pela Professora Dra. Rosaura Albuquerque em 2018. 

https://revistas.unicentro.br/index.php/revista%20_interfaces/article/view/5493
https://revistas.unicentro.br/index.php/revista%20_interfaces/article/view/5493
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brasileiro, tendo desenvolvido o processo de gramatização da língua Macuxi3 do 

estado de Roraima. Sua atuação acadêmica e social contribuiu para o 

desenvolvimento da Linguística no Brasil, principalmente, no que se refere ao 

conhecimento científico das línguas nativas e, também, à aplicação desse 

conhecimento para os processos educacionais que responderiam a necessidades 

permanentes das comunidades indígenas falantes dessas línguas. Neusa Martins 

Carson destacou-se também internacionalmente – a seguir iremos trazer recortes 

em que isso pode ser verificado –, inclusive o seu trabalho segue sendo citado e 

usado como referência na atualidade. Destacamos a pesquisa concluída no ano de 

2004 pela acadêmica Carla Maria Cunha (2004), que, em sua tese de doutorado, dá 

visibilidade ao trabalho da linguista que estamos estudando: 

 

Toma-se Carson (1981) como uma referência importante neste trabalho, 
ao se considerar os registros dos fenômenos fonológicos levantados por ela 
e ainda porque alguns pontos de sua análise motivam a busca de uma 
interpretação que leve a uma compreensão mais ampla dos fenômenos 
fonológicos da língua Makuxi, sem esquecer, contudo, as especificidades 
que podem estar envolvidas em seus processos (CUNHA, 2004, p.14, grifo 
nosso). 

 

Sendo assim, destacamos que com a tese de Cunha (2004) foi possível 

retomar algumas considerações apresentadas no trabalho de tese de Carson (1981) 

e construiu-se uma interação que possibilitou confirmações e uma nova leitura dos 

fenômenos linguísticos abordados, agora revistos a partir da ampliação dos dados e 

contribuição de outra(s) abordagem(ns) teórica(s). 

Tais resultados de pesquisa reafirmam a pertinência do desenvolvimento de 

nosso trabalho de Dissertação, pois entendemos a nossa pesquisa como mais um 

trabalho significativo para a área da História das Ideias Linguísticas e, nesse viés, 

para a produção do conhecimento linguístico do/no Sul do Brasil. Apreendemos que:  

 

 

 

                                                           
3Macuxi é uma língua da família Caribe, falada no Território federal de Roraima (CARSON, 1979, p. 
53). Roraima atualmente é mais um estado da federação do Brasil. 
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É impossível pensar a ciência sem o sujeito e sem a história do 
conhecimento, porque ambos são constitutivos de nossa emancipação 
intelectual. História nenhuma se faz sem sujeito, porque o sujeito na sua 
“ponte” vem produzindo a história e sendo produzido por ela (SCHERER, 
2008, p. 140). 

 

E é esse sujeito produzido que está presente no FDNC, pois encontramos um 

recorte do que foi vivido que continua circulando tempos depois. Nos capítulos a 

seguir, nossas análises estão divididas em dois movimentos: um momento histórico 

anterior (1960) e um momento histórico posterior (2020): o online, em nossa 

contemporaneidade. Tal esforço analítico explicita, pelo tempo transcorrido, que a 

pesquisadora já tem seu trabalho reconhecido pelos pares e que será “a referência” 

irrefutável aos estudos da língua Macuxi.  

Nossa pesquisa tem como ponto de partida a perspectiva discursiva, que 

possibilita analisar os arquivos concernentes ao Fundo Documental Neusa Carson 

(FDNC), especificamente os artigos científicos produzidos entre os anos 1979 a 

1986 – foi necessário estabelecer uma forma de entrada nessa seção do Fundo, 

então obedecemos a cronologia tal como está posta nos arquivos do FDNC, não 

buscamos dar conta da totalidade da produção. Tais artigos foram publicados em 

revistas científicas acadêmicas e é a partir deles que nos propomos a refletir sobre 

as tomadas de posição-sujeito da pesquisadora em relação ao sujeito (índio), à 

língua (indígena) e à história (indígena). A partir dos resultados de pesquisa no 

interior do Fundo Documental, fomos conduzidas a outros espaços de circulação do 

saber produzido por Neusa Martins Carson e sobre ela, sendo que sites de busca da 

rede mundial de computadores mostraram-se profícuos e, por isso, passaram a 

constituir nosso objeto, contribuindo com a compreensão da relevância dos 

trabalhos de Neusa, bem como nos possibilitaram historicizar melhor a questão de 

pesquisa que perseguimos, qual seja: como se realizam as tomadas de posição-

sujeito da autora em artigos científicos?  

Acreditamos que, com a realização desta pesquisa, podemos contribuir para 

reconstrução de caminhos já percorridos e marcados por acontecimentos discursivos 

em diferentes pontos da caminhada de Neusa Martins Carson, conforme já previam 

as pesquisadoras envolvidas na criação do Fundo Documental: 
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Nosso entusiasmo é muito grande, nossos planos de pesquisa se ramificam 
em diferentes direções, tentando dar conta da riqueza que se descortina 
diante de nossos olhos, mas estamos, mais ou menos, conscientes de que 
as inúmeras possibilidades estão em um tempo e em um espaço sem 
limites definidos. Isso porque, na verdade, o que vai delimitar a escolha do 
objeto em um Fundo Documental tem a ver com a questão teórica e 
analítica de cada pesquisador e, portanto, o desejo de cada sujeito em 
acessá-lo para um determinado fim é que encaminhará, provavelmente, não 
mais ao que tivemos no início, quando da criação do mesmo, mas a outras 
questões ainda impensadas. Enfim, o que se fará desse acervo no futuro é 
da ordem do inimaginável (SCHERER; PETRI, 2013, p. 16). 

 

Partindo dessa perspectiva entusiasmada, buscamos dar visibilidade e 

continuidade aos trabalhos desenvolvidos do/no/sobre o Fundo Documental Neusa 

Carson e temos o privilégio de idealizar e desenvolver o primeiro trabalho de 

Dissertação da instituição UFSM sobre o acervo FDNC. Destarte, pensamos a 

organização de nossa pesquisa da seguinte forma: dividimo-la em cinco capítulos. 

No primeiro capítulo, apresentamos as Palavras iniciais que se fazem 

necessárias para a introdução da nossa pesquisa, mo(vi)mento no qual 

relacionamos a nossa constituição nos estudos da linguagem e a constituição deste 

trabalho de Dissertação.  

No segundo capítulo, intitulado Primeiras investigações sobre a produção 

científica de Neusa Martins Carson, apresentamos o Fundo Documental Neusa 

Carson como um espaço de produção de sentidos. Procuramos explicitar as noções 

de língua, sujeito e história, tal como são concebidas pela perspectiva discursiva, 

além disso, retomamos as noções de arquivo, arquivos pessoais e circulação de 

sentidos.  

No terceiro capítulo, intitulado Do referencial teórico ao dispositivo analítico, 

construímos nosso dispositivo teórico e analítico de pesquisa, alicerçados na Análise 

de Discurso e na História das Ideias Linguísticas, abordando as noções que 

embasam essas teorias, a partir das quais mobilizamos e pelas quais circulamos 

para desenvolver nosso trabalho de análise. No dispositivo analítico, procuramos 

estabelecer alguns recortes discursivos que nos possibilitaram a realização do gesto 

de interpretação sobre o objeto e explanamos sobre as noções de arquivo e 

posição-sujeito, a fim de pensarmos no sujeito “linguista-pesquisador”. 
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No quarto capítulo, intitulado A circulação do conhecimento e as novas 

tecnologias, propomos alguns encadeamentos teóricos, a fim de explicitar o lugar 

em que se inscreve a nossa pesquisa, isto é, na Análise de Discurso em articulação 

com a História das Ideias Linguísticas, bem como movimentamos as noções teóricas 

que dão consistência ao nosso trabalho de análise. Tomamos como ponto de partida 

um momento, para isso, realizamos uma pesquisa no site do Google pelo nome 

“Neusa Martins Carson”, marcando o nosso lugar de pesquisadoras que voltam seu 

olhar para o processo de construção de um conhecimento específico, que tem um 

funcionamento diferenciado em cada momento da história. Em paralelo à pesquisa 

na web, consideramos algumas publicações que compõem o FDNC: a Revista 

Letras de Hoje, a Revista do Centro de Artes e Letras, o Caderno de Estudos 

Linguísticos e a Revista da Abralin – todas das décadas de 1970 e 1980 – e 

movimentamos as noções de condições de produção e de circulação do saber tanto 

sobre a Língua Indígena quanto sobre a produção e a divulgação do saber a partir 

de revistas científicas. 

 No quinto capítulo, que consideramos como um efeito de finalização, 

trazemos algumas Considerações finais, momento no qual empreendemos uma 

reflexão a partir do nosso corpus de análise, enfatizando os recortes discursivos e 

explicitando as posições-sujeito assumidas pela pesquisadora em seus artigos 

científicos e em outras materialidades, fazendo um retorno aos resultados das 

buscas no site do Google. O movimento que fizemos, indo da atualidade dos 

resultados das buscas no site do Google para os artigos publicados nas décadas de 

1970 e 1980, proporcionou compreendermos que a história da vida e da obra de um 

pesquisador constitui-se em diferentes temporalidades, posto que o tempo presente 

também pode produzir sentidos sobre um tempo passado. 
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2 PRIMEIRAS INVESTIGAÇÕES SOBRE A PRODUÇÃO CIENTÍFICA DE NEUSA 
MARTINS CARSON 

 

“ORA, NENHUM PESQUISADOR É IMORTAL”  

(CARSON, 1983, p. 56). 

 

“As grandes coisas não são feitas repentinamente”  

(CARSON, 1979, p. 71). 

 

Neusa Martins Carson (Figura 1), referência de pesquisadora, linguista e 

professora, preocupou-se com a preservação da Língua Indígena Macuxi. Atuava e 

ensinava, em seus trabalhos, como agir em diferentes práticas sociais, dentre as 

quais destacaremos os modos de constituição, da formulação e da circulação do 

saber (ORLANDI, 2009). 

Figura 1 – Neusa Martins Carson em Roraima/BR, no ano de 1977 

 

 

Fonte: Acervo fotográfico do FDNC.  
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2.1 O Fundo Documental Neusa Carson: um espaço de produção de sentido 

 

O projeto do Fundo Documental Neusa Carson (FDNC) teve início com a 

doação da documentação da vida profissional e acadêmica da Professora Dra. 

Neusa Martins Carson, realizada em 20 de agosto de 2011, por seu filho Hugo 

Carson, no Laboratório Corpus (vinculado ao programa de Pós-Graduação em 

Letras da Universidade Federal de Santa Maria – instituição de ensino em que 

Neusa Martins Carson foi professora), conforme figura 2, a seguir: 

 

Figura 2 – Fotografia do ato de doação do Acervo, da esquerda para a direita: Profa. 

Dra. Amanda Eloina Scherer, Profa. Ms. Leila Marachin (chefe do DLCL na época e 

Hugo Carson. 

 

 

Fonte: Arquivo fotográfico do Laboratório Corpus. 

 

A partir desse ato, foi instituída uma política para organização de acervo 

documental, formando o FDNC. Segundo Scherer et al (2013, p. 114): 

 

Tal política nos conduz a uma leitura discursiva de um arquivo constituído 
pela sua historicidade, pois veremos que a linguista em questão procura um 
espaço de formulação e de produção de saber na Linguística que se revela, 
para a época inicial, fortemente interessante, vinculada à descrição e ao 
estudo das línguas, através de uma relação acadêmica constituída na e 
pela sociedade científica da qual fez parte.   
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Os documentos que compõem o FDNC representam as funções e as 

atividades desempenhadas ao longo da carreira profissional e acadêmica da 

professora. A estrutura do FDNC tem quatorze séries, dentro dessas, algumas 

subséries e também dossiês, conforme quadro 1, apresentado a seguir. Com o 

quadro de arranjo documental, organizado pela arquivista Carla Saldanha da Silva, 

apresentam-se mais explicitadas tanto as atividades desempenhadas pela 

Professora Neusa Martins Carson como as ações por ela empreendidas.  

 

Quadro 1 – Estrutura do quadro de arranjo do Fundo Documental Neusa Carson. 
Elaborado por Carla Saldanha da Silva (2013)   
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Fonte: Artigo de Carla Saldanha da Silva (2013).   
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Ao trabalharmos com os arquivos4 do FDNC, refletimos sobre como esse 

espaço é capaz de produzir sentidos, podendo anunciar tantas pesquisas dentro 

dele. Os artigos científicos que passaremos a analisar constituem uma vertente de 

investigação, portanto, dentre outras possíveis. Sendo assim, consideramos o FDNC 

como um espaço de anunciação (e/ou enunciação), pois é a produção do sujeito que 

promove a anunciação/enunciação daquilo que já foi dito em outras condições de 

produção, conforme Scherer et al (2013, p. 114): 

 

O arquivo, então, refunda um lugar para que o fazer e/ou o “savoirfaire” do 
pesquisador volte à enunciação pela anunciação. O sujeito volta a “falar” – a 
organização do arquivo em Fundo Documental anuncia esse retorno –, 
passa a produzir sentidos novamente no discurso de outrem, resolvendo 
parcialmente o problema do silêncio das caixas fechadas, da aposentadoria, 
da morte do corpo, do desaparecimento.  

 

O que move o Fundo Documental é ser considerado como “possibilidade de 

reconstruir caminhos já percorridos” (SCHERER, 2013, p. 15). Hoje, no ano de 2020, 

o FDNC faz parte do Centro de Documentação e Memória (doravante CDM), 

localizado na nova unidade de pesquisa e extensão da UFSM, e constitui o Espaço 

Multidisciplinar – UFSM Silveira Martins. O CDM tem por meta principal preservar a 

memória das pesquisas, dos pesquisadores e das pessoas que fazem parte da vida 

acadêmica do Centro de Arte e Letras, além de contribuir para o desenvolvimento de 

pesquisas sobre o disciplinar.  

O FDNC constitui-se de documentos que representam as funções e as 

atividades desempenhadas pela professora ao longo de sua carreira acadêmica e 

profissional da. Tal acervo possui também cartas, manuscritos e textos que Neusa 

Martins Carson produziu em um “tour” pelas principais universidades europeias, 

quando divulgou sua luta pela implementação de uma política de Centro de 

Documentação que, segundo Scherer e Petri (2013), Carson queria desenvolver no 

Brasil.  

                                                           
4 No momento da pesquisa, conseguimos resgatar alguns documentos escolares de Neusa Martins 
Carson, no Colégio Franciscano Sant’Anna, onde realizou o primeiro ciclo do curso secundário  
iniciado em 1956 e concluído entre os anos de 1957 e 1960, ao total foram seis documentos: 
Fotografia, Solicitação de matrícula, Ficha individual do ano letivo de 1956, Certificado de aprovação 
em exames de admissão, Atestado de desligamento do colégio e Registro civil de nascimentos e 
óbitos, estes documentos foram copiados e doados ao Fundo Documental, na data da qualificação, 
16 de junho de 2019, recebidos pela Profa. Dra. Amanda Scherer, coordenadora do Fundo 
Documental Neusa Carson. 
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De acordo com Carson (1986, p. 70): 

 

A tarefa de descrição e documentação das línguas indígenas é inadiável e, 
certamente, um compromisso prioritário dos cursos de pós-graduação em 
Linguística no Brasil. Urge, também, uma organização no sentido de captar 
e destinar recursos, além de estabelecer regras para alcançar o objetivo de 
descrever essas línguas. 

 

Desse modo, as questões defendidas pela pesquisadora influenciaram 

trabalhos desenvolvidos posteriormente. Ao dizermos isso, fazemos referência 

sobretudo ao FDNC, que diz respeito ao trabalho acadêmico-científico, no 

Laboratório Corpus, seguindo uma política de arquivo para Fundos Documentais. 

Nas palavras de Scherer et al (2013), o Fundo Documental assim se coloca:  

 

[...] nos últimos tempos, estamos concebendo um projeto de criação de um 
Centro de Documentação e Memória composto por vários setores, entre 
eles, o de Fundos Documentais e Acervos. O primeiro fundo a ser pensado 
e criado foi o Fundo Documental Neusa Carson (FDNC), designado pelo 
nome de uma importante linguista do sul do país, que viveu e trabalhou na 
UFSM e na PUC/RS nas décadas de 70 e 80, contribuindo para a 
institucionalização e disciplinarização da Linguística entre nós e tendo 
uma participação nacional e estrangeira importantíssima no 
desenvolvimento de pesquisas no campo da descrição de línguas 
indígenas, mais precisamente o Macuxi, em Roraima (SCHERER et al, 
2013, p. 17, grifos nossos).   

 

 Importa destacar aqui como os trabalhos desenvolvidos por Neusa Martins 

Carson foram importantes para que se iniciasse uma cultura de criação, tratamento, 

arranjo e manutenção de fundos documentais no interior do Laboratório Corpus 

(reforçamos o fato de que tudo isso só foi possível a partir da doação feita por Hugo 

Carson, filho da pesquisadora). Nossa pesquisa toma o FDNC como lugar de 

fundação da “política de arquivos para fundos documentais” do Centro de 

Documentação e Memória da UFSM (SCHERER et al, 2013, p. 17). 

Scherer (2013) afirma, em entrevista ao programa Aplauso5 (Figura 3), que 

Neusa Martins Carson é considerada uma das primeiras linguistas brasileiras que 

                                                           
5 Aplauso é um Programa sobre a cultura de Santa Maria, com destaque para as atividades da UFSM. 

Na referida entrevista, Amanda Scherer fala sobre a Exposição Neusa Carson, no dia 08 de 
novembro de 2013. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=E3As6vonsM8>. Acesso em: 
10 jan. 2020. 

https://www.youtube.com/watch?v=E3As6vonsM8
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dedicou seus estudos às formas de descrição de uma Língua Indígena. Cursou 

doutorado nos Estados Unidos, nos anos 1970, e no Brasil estabeleceu relação 

entre Linguística e Antropologia, tendo como preocupação a descrição das línguas 

de poucos falantes e sem estatuto econômico e social diante do mundo capitalista, 

trazendo à baila uma concepção de homem ligada à Linguística Antropológica, na 

qual o sujeito é tomado como centro da questão, trata-se do sujeito falando essas 

línguas. 

 

Figura 3 – Fotografia da entrevista da Professora Dra. Amanda Scherer ao programa 

Aplauso 

 

 

 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=E3As6vonsM8>. Acesso em: 01 set. 2019. 

 

O acervo pessoal de Neusa Martins Carson conta com cartas, artigos, 

manuscritos, certificados, tudo aquilo que faz parte da vida de um professor 

universitário comum, e é por esse motivo que ele sai do mundo pessoal individual 

para fazer parte de uma história, para historicizar uma disciplina. Neusa Martins 

Carson tem uma importância fundamental para os estudos linguísticos, 

principalmente porque ela é a pesquisadora que descreve uma língua importante 

https://www.youtube.com/watch?v=E3As6vonsM8
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dentro do território nacional. Se hoje temos a língua Macuxi descrita, foi graças ao 

trabalho desenvolvido por ela. 

Segundo Scherer (2013), nos anos 1970, a Linguística – que recém estava 

sendo obrigatória nos cursos de Letras – tinha relação com a Antropologia, já que 

havia preocupação em descrever as línguas que estavam morrendo e/ou contavam 

com poucos falantes. Além disso, analisando as condições de produção da 

pesquisadora, temos que considerar que aquela época era um momento difícil de 

realizar pesquisa: casada, professora, a pesquisa ainda não estava posta nos 

estudos linguísticos da região, o tempo de viagem de Santa Maria a Porto Alegre, 

por exemplo, durava cerca de 10 horas de viagem, somente era possível ir para 

Roraima de Barco ou com avião da Base aérea. Mesmo assim, a pesquisadora já 

estava estudando e almejando um centro de documentação, conforme seus relatos. 

E, hoje, podemos afirmar que a pesquisadora faz parte do Centro de Documentação 

e Memória (CDM) da UFSM Silveira Martins. 

 

2.2 Constituição, formulação e circulação do saber, do discurso e dos sentidos 

 

Ao buscar saber um pouco mais sobre a produção científica própria às 

revistas acadêmicas, buscamos nas reflexões de Orlandi (2009) o que se entende 

por constituição, formulação e circulação: 

 

Há uma relação entre o já-dito e o que se está dizendo que é a que existe 
entre o interdiscurso e o intradiscurso ou, em outras palavras, entre a 
constituição do sentido e sua formulação. Courtine (1984) explicita essa 
diferença de interdiscurso – representada como um eixo vertical onde 
teríamos todos os dizeres já ditos – e esquecidos – em uma estratificação 
de enunciados que, em seu conjunto, representa o dizível. E teríamos o eixo 
horizontal – o intradiscurso – que seria o eixo da formulação, isto é, aquilo 
que estamos dizendo naquele momento dado, em condições dadas 
(ORLANDI, 2009, p. 32-33). 

 

No processo de constituição dos sentidos, compreendemos o trabalho da 

memória (interdiscurso), a interpelação do indivíduo em sujeito, a constituição de 

sua forma histórica e os efeitos que produz em cada tomada de posição-sujeito. 

Conforme Orlandi (2001, p. 9), a constituição se dá “a partir da memória do dizer, 

fazendo intervir o contexto histórico-ideológico mais amplo”. 
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No processo de formulação, compreendemos a relação do discurso com o 

texto, que atualiza a memória em presença, pois a formulação se dá “em condições 

de produção e circunstâncias de enunciação específicas” (ORLANDI, 2001, p. 9). 

Isto é, instaura-se o texto na contradição entre a ideologia que atravessa o que se 

diz e o interdiscurso (determinação externa, todo o dizer já dito). Podemos relacionar 

ainda com o que Pêcheux ([1975] 1997) chama de interdiscurso que se apresenta 

tanto como pré-construído quanto como intradiscurso. Enquanto pré-construído, ele 

funciona como o “sempre-já-aí” da interpelação ideológica que fornece-impõe a 

‘realidade’ e seu ‘sentido’ sob a forma da universalidade” (PÊCHEUX, 1997, p.164), 

alcançando ao sujeito aquilo que possibilita a ele constituir-se sujeito falante. Já 

como intradiscurso, funciona de modo ao que Pêcheux (1997, p. 167) chama de “fio 

do discurso” do sujeito, ou seja, corresponde ao funcionamento do interdiscurso 

sobre si mesmo, ao de uma interioridade inteiramente determinada como tal do 

exterior. 

O interdiscurso é que vai fornecer discursos para serem colocados sob a 

responsabilidade de um sujeito que ocupa um lugar. Para Courtine (1999, p. 20), “os 

objetos do discurso adquirem sua estabilidade referencial no domínio da memória 

como espaço de recorrência das formulações”. Desse modo, vê-se em 

funcionamento as posições-sujeito, as quais regulam o próprio ato de enunciação e, 

“na aparição de um ‘eu’, ‘aqui’ e ‘agora’’’, a eficácia do assujeitamento6.  

O processo de circulação diz respeito aos trajetos dos dizeres que se dão 

em certas conjunturas. A circulação ocorre por “meios” que nunca são neutros. O 

funcionamento das circunstâncias de enunciação e a experiência de mundo são 

elementos desencadeadores, assim como os sujeitos sociais que assumem dada 

posição-sujeito em seus percursos nas diferentes conjunturas (ORLANDI, 2001). 

Esses três processos funcionam simultaneamente e o sujeito, considerado como 

produtor de sentidos, é afetado por eles, visto que o sentido é como ele se constitui, 

como se formula e como circula. 

 

 

                                                           
6 O assujeitamento refere-se ao fato de que o indivíduo é determinado pela ideologia, porém tem a 
ilusão de ser livre (HAROCHE, 1992). 
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2.3 A noção de arquivo, arquivos pessoais e circulação de sentidos 

 

Ao tratarmos da noção de arquivo a partir da Análise de Discurso, 

escolhemos buscar tal conceito também na Arquivologia, visto que são dois 

funcionamentos distintos. Trazemos essa diferença para pôr em relação suas 

perspectivas, ampliando assim o nosso referencial sobre arquivo, de modo que a 

nossa pesquisa estabeleça conexões com outra(s) perspectiva(s), não se limitando a 

somente um campo teórico específico. 

O Arquivo Nacional publicou, em 2005, o Dicionário brasileiro de 

terminologia arquivística7, considerado um instrumento de fundamental 

importância para a normalização conceitual das atividades inerentes ao fazer 

arquivístico. Segundo tal dicionário, temos a seguinte definição para arquivo:  

 

Arquivo 

1 Conjunto de documentos produzidos e acumulados por uma entidade 
coletiva, pública ou privada, pessoa ou família, no desempenho de suas 
atividades, independentemente da natureza do suporte. Suporte. Ver 
também fundo.  

2 Instituição ou serviço que tem por finalidade a custódia, o processamento 
técnico, a conservação e o acesso (1) a documentos.  

3 Instalações onde funcionam arquivos (2). 

4 Móvel destinado à guarda de documentos. 

 

Desse modo, em nossa pesquisa, não consideraremos os arquivos como 

conjunto de documentos apenas, mas sim como um espaço de possíveis 

interpretações. Quando selecionamos os arquivos do FDNC como corpus de 

pesquisa, entendemos que tais arquivos foram produzidos pela pesquisadora, ao 

longo da sua vida, representando as funções e as atividades desempenhadas ao 

longo da sua carreira acadêmica e profissional. Consideramos estes como arquivos 

pessoais, visto que são conjuntos documentais, de origem privada, acumulados por 

pessoas físicas e que se relacionam, de alguma forma, às atividades desenvolvidas 

e aos interesses cultivados por uma pessoa, ao longo de sua vida. Conferimos a 

definição a seguir: 

                                                           
7 Disponível em: <http://www.arquivonacional.gov.br/images/pdf/Dicion_Term_Arquiv.pdf>. Acesso 
em: 20 jan. 2020. 
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Pode-se definir arquivo pessoal como o conjunto de papéis e material 
audiovisual ou iconográfico resultante da vida e da obra/atividades de 
estadistas, políticos, administradores, líderes de categorias profissionais, 
cientistas, escritores, artistas etc. Enfim, pessoas cuja maneira de pensar, 
agir, atuar e viver possa ter algum interesse para as pesquisas nas 
respectivas áreas onde desenvolveram suas atividades; ou ainda, pessoas 
detentoras de informações inéditas em seus documentos que, se divulgadas 
na comunidade científica e na sociedade civil, trarão fatos novos para as 
ciências, artes e a sociedade (BELLOTTO, 2006, p. 266). 

 

Assim, os arquivos pessoais são formados pela trajetória de vida e memória 

de cada pessoa. A partir deles, há possibilidade de desenvolver e aprofundar nossos 

estudos sobre a vida de Neusa Martins Carson, podendo também utilizá-los como 

fontes de informações não só para auxiliar, mas também para ampliar a nossa 

compreensão dos outros arquivos que fazem parte do FDNC e, principalmente, para 

mostrar a importância da leitura desses textos para a produção de conhecimento, 

conforme Pêcheux ([1982] 2014). 

Quando pensamos na palavra arquivo, podemos refletir de diferentes 

maneiras, cada um a partir de um lugar, de uma posição-sujeito, inscrito em uma 

determinada formação discursiva (FD). Podemos associar a arquivo: documentos 

armazenados no computador e/ou na internet; armários com grandes gavetas; 

pastas com documentos; salas inteiras com documentos de toda ordem, 

organizados por um arquivista e, geralmente, disponíveis em acervos, fundos 

documentais, museus, bibliotecas; entre outros. Sendo assim, ao tratarmos sobre 

leitura de arquivos, podemos remeter a diferentes abordagens teóricas, como: 

Arquivologia, História, Análise de Discurso. Sendo assim, explicitamos que, nesta 

pesquisa, estaremos seguindo o viés da Análise de Discurso e é necessário tomar 

uma posição para entender esse processo. 

Enquanto analistas de discurso, consideramos o arquivo segundo Pêcheux 

([1982] 1994, p. 57), que o define em sentido amplo como “campo de documentos 

pertinentes e disponíveis sobre uma questão”. Nesse viés, também levamos em 

conta o funcionamento da história, e tomamos cada documento como uma 

materialidade discursiva que carrega as marcas da sua constituição e da sua 

formulação na produção dos sentidos. Segundo Nunes (2007, p. 374), “o material de 

arquivo está sujeito à interpretação e, mais do que isso, à confrontação entre 

diferentes formas de interpretação e, portanto, não corresponde a um espaço de 

‘comprovação’, onde se suporia uma interpretação unívoca”. Isto é, ao olharmos o 
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arquivo, pensamos sobre ele, recortamos, analisamos a partir de um lugar que pode 

ou não ser estável, mas que é um lugar já dado, que determina o que pode ser lido 

ou não. 

Estudar os artigos científicos de Neusa Martins Carson, selecionados como 

objeto de análise para esta Dissertação, é reuni-los na forma de um arquivo, pois 

compreendemos que constituem um campo pertinente e podem responder às 

nossas questões de pesquisa. Da mesma forma, compreendemos que nosso estudo 

será um gesto de interpretação que poderá ser confrontado por outros gestos em 

qualquer tempo e lugar.   

Nunes (2008) nos ensina que, ao tratar de arquivos documentais, é preciso 

ler os documentos de arquivo, o que nos conduz:  

 

A explicitar os gestos de interpretação que subjazem a sua elaboração, 
evitando-se reproduzir uma história já dada, fixada, e mostrando seu 
processo de construção. As práticas institucionais e de arquivo realizam um 
trabalho de interpretação que direciona os sentidos, estabelecendo uma 
temporalidade e produzindo uma memória estabilizada (NUNES, 2008, p. 
82). 

 

Sendo assim, entendemos que é o “gesto de interpretação” do analista de 

discurso que retrata uma parte do processo de constituição do arquivo e dos 

sentidos. Scherer e Petri (2013, p. 117) afirmam que: “para pensar o arquivo, é 

necessário considerar a relação entre o desejo do sujeito de ter acesso a tudo e o 

freio institucional que determina o que pode ser lido do arquivo e o que não poderá 

ser”. Portanto, há um controle na forma como os arquivos se constituem ou, ainda, 

há um efeito constitutivo do arquivo, pois podemos projetar gestos de interpretação 

sobre o acesso ao arquivo, conforme ressalta Petri (2000): 

 

[...] gestos de interpretação projetados sobre sua materialidade, os quais 
será possível compreender não só sentidos que tendem a estar 
cristalizados (memória institucionalizada), mas, especialmente, efeitos de 
sentido, devido ao arquivo ser determinado pela articulação entre língua e 
história (PETRI, 2000, p. 122). 

 

Interessa-nos as formas de historicização sobre a pesquisadora Neusa 

Martins Carson, as relações entre língua e história a partir dela, sendo que muitos 

linguistas/pesquisadores da década de 1970 foram interpelados a 
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trabalhar/mexer/desenvolver/explorar a Língua Indígena, entretanto, Carson foi 

quem se identificou com a questão. De modo muito particular, a pesquisadora 

dedicou sua vida a trabalhar sobre as Línguas Indígenas, ou seja, como sujeito, 

toma uma posição, entre tantas possíveis, e estabelece essa relação singular com a 

ideologia que o domina. 

 

2.4 Artigos científicos: da língua, da história e do sujeito  

 

Língua, história, sujeito. Não há como trabalhar essas três noções 

separadamente. Elas se relacionam direta e/ou indiretamente e também 

estabelecem relações com as outras noções que constituem a teoria do discurso, 

como ideologia e sentido. Concordamos com Ferreira (2003), quando nos explica 

essas relações: 

[...] como numa reação em cadeia, os traços definidores da língua, como o 
fato de ser apenas relativamente autônoma, afetam, por exemplo, a 
condição do sujeito, que não é mais a origem de si; o sentido, que não é 
conteúdo; a história, que não é contexto, e a ideologia, que não é defeito 
(FERREIRA, 2003, p. 22). 

 

Sendo assim, com esta pesquisa estamos refletindo também, segundo Petri e 

Silva (2016, p. 24), sobre o discurso do sujeito da ciência, sobretudo aquele 

direcionado à divulgação científica, que “se realiza por regularidades que reforçam 

um efeito de unidade e de objetividade entre os discursos do interdiscurso, sendo os 

movimentos parafrásticos que ativam uma memória sobre o conhecimento”. 

O sujeito da ciência é compreendido, então, como uma tomada de posição, 

entre tantas outras possíveis (não podendo também ser qualquer uma), num dado 

momento histórico no qual as circunstâncias determinam que haja uma dada 

produção do conhecimento e não outra. Nesse viés, esse processo estabelecerá 

certas relações com o que está posto para promover os deslocamentos necessários 

e, assim, fazer perguntas outras (PETRI; SILVA, 2016). Sendo assim, entendemos 

que há um sujeito da ciência e que ele é assujeitado à língua e à história, podendo 

mobilizar saberes e também relacionar ao seu discurso uma diversidade de 

discursos outros. 

 Dessa maneira, entendemos que da língua decorrem efeitos de sentido que 

afetarão os procedimentos de análise e, segundo Orlandi (2009, p. 48), nem a 
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linguagem, nem os sentidos, nem os sujeitos são transparentes: eles têm sua 

materialidade e se constituem em processos nos quais a língua, a história e a 

ideologia concorrem conjuntamente. 

Conforme Pêcheux ([1975] 1997), o sujeito assume uma posição que 

determina os sentidos de seu dizer, ele acredita que aquilo que diz só pode ser dito 

de um modo e não de outro, que o sentido só pode ser um e não pode ser outro. 

Ainda segundo o mesmo autor, o “esquecimento nº 1” é aquele em que o sujeito tem 

a impressão de que todo dizer é novo, por ser de natureza inconsciente e ideológica, 

o sujeito recusa e apaga inconscientemente aquilo que não está inserido na sua 

formação discursiva e, desse modo, tem a ilusão de que é a origem de seu discurso. 

E o “esquecimento nº 2” é considerado pré-consciente ou semiconsciente, pois o 

sujeito mantém algumas formas e ignora outras, ele seleciona determinados dizeres 

ao invés de outros. A partir do “esquecimento nº 2”, o sujeito acredita que o que diz 

tem apenas um significado – aquele que ele quer “passar/transmitir” ao seu 

interlocutor –, além disso, não percebe a existência dos outros do discurso que 

determinam seu dizer. 

Essa ilusão de ser o centro, a origem do sentido, é o que garante que o 

sujeito continue a produzir sentidos. O fato de projetar seu discurso em relação ao 

outro faz com que o sentido seja questionado por esse outro e dessa relação 

produzam-se os efeitos de sentido. De acordo com Pêcheux ([1975] 1993), quando o 

sujeito produz um discurso, ele pressupõe um destinatário, o qual se encontra em 

um lugar determinado na estrutura da formação social. Tais lugares estão 

representados nos processos discursivos por meio de formações imaginárias, as 

quais indicam o lugar que o sujeito do discurso e seu destinatário conferem-se 

simultaneamente, isto é, a imagem que fazem do seu lugar e do lugar do outro. 

 A Análise de Discurso considera o sujeito essencialmente ideológico e 

histórico, visto que ele está em determinado lugar e tempo. As formações 

ideológicas e as formações discursivas garantem que esse sujeito assuma uma 

posição nesse espaço em relação ao outro e que, por meio da interpretação, se 

produzam sentidos. Para Pêcheux ([1975] 1997), a interpretação é um “gesto”, é um 

ato simbólico que se dá na relação da língua com a história, ideologicamente 

construída. Nessa perspectiva teórica, a noção de história não se designa como uma 

história de fatos ocorridos ou como contexto, mas faz parte da ordem do discurso, 
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explicitando fatores extralinguísticos constitutivos do discurso e isso já impõe uma 

diferença entre história para Análise de Discurso. Consideramos a história como 

constitutiva dos sentidos na construção dos arquivos. 

 Já a língua é afetada pelo político, desde sempre. Segundo Orlandi (2007 p. 

8), a língua é um corpo simbólico-político que faz parte das relações entre sujeitos 

na sua vida social e histórica. O político permite compreender esses diferentes 

posicionamentos, visto ser um dos princípios que regem a vida social. A língua é a 

base material, ou seja, configura um espaço político na sua incompletude 

constitutiva, construindo um saber sobre ela, delimitando trajetos e propondo 

continuidades. 

Assim sendo, refletir sobre a produção do conhecimento a partir do viés 

materialista do discurso nos conduz a considerar o que vem a ser um corte 

epistemológico. Ao considerar as noções de corte epistemológico e corte 

continuado, bem como outras questões sobre a importância de se tomar a 

historicidade como constitutiva da produção de conhecimento sobre a Ciência (na) 

Linguística, “a noção de corte continuado colabora para que possamos refletir sobre 

a constituição de uma historicidade das e nas ciências” (PETRI; SILVA, 2016, p. 22). 

Considerando que o corte é uma ruptura produzida por tomadas de posição-

sujeito no interior do discurso, conforme Pêcheux ([1969] 1993, p. 198), o processo 

de produção dos conhecimentos é um “corte continuado”; ele é, como tal, 

coextensivo às ideologias teóricas das quais ele não cessa de se separar, de modo 

que é absolutamente impossível encontrar um puro “discurso científico” sem ligação 

com alguma ideologia. Não há como encontrar/analisar um discurso puro sem 

relação com a ideologia, pois o discurso funciona por meio e para a ideologia, sendo 

o discurso “efeito de sentidos entre locutores” (PÊCHEUX, [1969] 1993, p. 81).  

Portanto, tomamos o indivíduo enquanto interpelado em sujeito pela ideologia 

– e não o sujeito empírico –, entendendo que ele é interpelado/atravessado e 

corresponde à ideologia x, y ou z, em relação à língua e à história. Pêcheux ([1975] 

1997) busca desenvolver essas reflexões considerando que, em função da 

submissão à língua, na história, o sujeito se constitui. É dessa forma que estamos 

tratando de um sujeito materialmente dividido, dotado de inconsciente e 

permanentemente interpelado pela ideologia.  
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3 DO REFERENCIAL TEÓRICO AO DISPOSITIVO ANALÍTICO  

 

3.1 Gestos de interpretação sobre os arquivos: movimentos de análise 

 

A Análise de Discurso de Linha Francesa é a teoria essencial aos nossos 

estudos, pois é a partir dela que nos propomos a interpretar e analisar a produção 

de sentidos. Segundo Petri (2013), ao tratar pontos referentes aos fundamentos 

metodológicos que norteiam a constituição do dispositivo de análise da Análise de 

Discurso, há um movimento pendular que funciona no processo analítico, visto que o 

trabalho teórico-metodológico do analista está sempre em uma oscilação de ir e vir 

entre a prática e a teoria. Nas palavras da autora: 

 

A metodologia da Análise de Discurso existe, mas não para, está em 
suspenso, em movimento, (de)pendendo como o pêndulo, relativizando os 
olhares sobre o mesmo objeto. Isso a caracteriza como em constante 
movimento, como metodologia capaz de apresentar-se como singularidade 
(PETRI, 2013, p. 42). 

 

Desse modo, podemos entender que a Análise de Discurso trabalha a partir 

do ponto de inércia desse pêndulo, que seria esse “lugar de significados 

estabilizados na forma do já-dito, enquanto noções básicas que sustentam uma 

teoria” (PETRI, 2013, p. 42), afinal, sabemos que o pêndulo parte de um lugar ao 

centro, para se movimentar entre leste e oeste. Ademais, é por meio desse 

movimento de sentidos, presentes no ir e vir pendular, que são produzidos outros 

sentidos a partir do olhar do analista de discurso, relacionando teoria e objeto. É no 

balanço de ir e vir que os sentidos se estabilizam e se desestabilizam. 

Nesta pesquisa, os artigos de Neusa Martins Carson constituem nosso 

arquivo, a partir do qual levantamos os temas trabalhados e a bibliografia utilizada. 

Os artigos selecionados são: 

 

a) Relações Semântico-Sintáticas em Macuxi (1979b);  

b) Macuxi (Caribe) e os Universais de Greenberg (1981a);  

c) Análise Linguística: Coleta de Dados (1981b);  

d) Recentes Desenvolvimentos em Macuxi (Caribe) (1983);  
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e) Problemas de Análise linguística em Línguas indígenas brasileiras (1984); 

f) Ação Coordenada para Documentação das Línguas Indígenas da 

Amazônia (1986). 

 

Iniciamos o trajeto de descrição e de implementação de um possível gesto de 

interpretação dos artigos a partir do ano de 1979 até o ano de 1986, seguindo a 

ordem cronológica das publicações. Buscaremos analisar esse percurso temporal 

também, já que em determinadas condições de produção os sentidos sempre 

podem mudar e/ou ser outros. 

 

Artigo 1 – Relações Semântico-Sintáticas em Macuxi – 1979 

 

O artigo intitulado Relações Semântico-Sintáticas em Macuxi traz à baila a 

temática sobre os estudos de semântica, propondo que não basta a mera descrição 

do sistema intralinguístico. Em se tratando de um sistema completamente diferente 

do usual, que para os ocidentais consiste em línguas indo-europeias, Carson 

(1979b) defende que se deve levar em consideração, também, o contexto biossocial 

dos falantes para melhor compreender o sistema total da língua. 

 

Artigo 2- Macuxi (Caribe) e os Universais de Greenberg – 1981a8 

 

Nelson Ellwanger, artista plástico santa-mariense, considerado um dos mais 

influentes expoentes da arte têxtil brasileira, foi professor de gravura no curso de 

Desenho e Plástica da UFSM, entre 1972 e 1998. Vale destacar aqui que aconteceu 

uma exposição de xilogravuras de Ellwanger, em 22 de setembro de 2019, o qual 

inaugurou a sala de exposições do Centro de Documentação e Memória, localizado 

no Espaço Multidisciplinar de Pesquisa e Extensão na UFSM Silveira Martins. A 

sala, que leva o nome do artista (falecido em 2004), tem por objetivo apresentar, 

incentivar e divulgar a recente produção de arte, trazendo obras que reflitam sobre 

                                                           
8Nesta parte, a fim de introduzir os artigos publicados por Neusa Martins Carson nas revistas 
supracitadas, apresentaremos as obras de arte que também compõem o FDNC propondo relações 
com esses desenhos premiados de diferentes autores em diferentes momentos históricos. 
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meios e mecanismos de produção de sentido na atualidade. A figura 4, a seguir, 

compõe o FDNC e pode movimentar sentidos acerca da língua Macuxi. 

 

Figura 4 – Xilogravura - Nelson Ellwanger - Professor Assistente do Departamento 
de Arte Visuais do Centro de Artes e Letras da UFSM. 

 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 

 

Este artigo relaciona-se com os princípios universais da ordem das palavras, 

conforme proposta de Joseph Greenberg (1963), nele apresenta-se o Macuxi 

(Caribe) como um exemplo de língua, cuja ordem das palavras é SOV (sujeito-

objeto-verbo). A autora mostra que o Macuxi não contradiz o princípio estabelecido 

por Greenberg – de que para línguas cujo objeto imediatamente precede o verbo, o 

sujeito também tem que precedê-lo –, mas se opõe ao que foi descoberto por 

Desmond Derbyshire para outra língua Caribe, Hiskaryana, cuja ordem é OVS 

(objeto-verbo-sujeito). Carson (1981a) sugere a necessidade de haver mais 

pesquisas para determinar se outras línguas Caribe seguem a ordem das palavras 

como em Macuxi ou como em Hiskaryana; ademais, destaca que isso é fundamental 

para que possa tomar uma decisão sobre a validade da teoria de Greenberg sobre 

os universais da linguagem.  
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Artigo 3 – Análise Linguística: coleta de dados – 1981b 

 

João Luiz Roth é graduado em Desenho e Plástica pela Universidade Federal 

de Santa Maria (1974) e doutorado em Linguística e Letras pela Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (2004). Destacamos as experiências do 

referido professor na área de Artes com ênfase linguagem verbal e não verbal, 

atuando principalmente na relação entre escrita e imagem – desenho, ilustração, 

pintura e gravura. A figura 5, a seguir, pode propor reflexões sobre o processo 

mesmo de fazer pesquisa. 

 

Figura 5 – DESENHO - João Luiz de Oliveira Roth – Professor Assistente do 
Departamento de Arte Visuais do Centro de Artes e Letras da UFSM. 

 

 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 

 

Este artigo é dirigido ao pesquisador menos experiente em trabalho de 

campo. A autora mostra como os instrumentos de trabalho e a confiança do 

consultor perfazem uma parte fundamental da experiência bem-sucedida do 

pesquisador de campo. Igualmente importante para os bons resultados da análise 
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linguística é a qualidade dos dados e seu tratamento sistemático através da teoria 

linguística.  

 

Artigo 4 – Recentes desenvolvimentos em Macuxi (Caribe) – 1983 

 

 Nesse artigo, a autora apresenta algumas ideias sobre as quais “nem todos 

os pesquisadores da língua Macuxi concordam” (CARSON, 1983, p. 09). Os pontos 

centrais do trabalho são: o acento tonal da língua, considerado “ como sendo 

composto de um tom alto e um tom baixo, até aqui ignorado por outros 

pesquisadores” (CARSON, 1983, p.10); queda das vogais (ou sua neutralização), 

que diferentemente de Hawkins (1950), a autora atribui “não ao fato de serem vogais 

ímpares de formas subjacentes e sim por serem vogais curtas, em fronteiras 

morfológicas, cujos tons são alterados por segmentos vizinhos” (CARSON, 1983, 

p.10); o caso agentivo, que “ao mesmo tempo marca morfologicamente o sujeito, 

indica inequivocamente a posição de sujeito na oração, o que ajuda a esclarecer a 

ordem os constituintes da oração, que é (SOV) e não (OVS), conforme sugerem 

Derbyshire e Pullum (1981)” (CARSON, 1983, p 10.); o caso agentivo também 

“indica ser macuxi uma língua ergativa, o que é um fato relativamente de pouca 

ocorrência nas línguas mais estudadas do mundo” (CARSON, 1983, p. 10). 

 

Artigo 5 – Problemas de análise linguística em Línguas Indígenas brasileiras – 

1984 

 

 Nesse artigo, a autora destaca que, na prática de análise linguística em 

Línguas Indígenas brasileiras, se verificam problemas de duas ordens: os de origem 

extralinguística e os de repercussão linguística, propriamente ditos. Os de origem 

extralinguística são abordados em primeiro lugar, sendo divididos em mobilidade, 

informantes e materiais. Carson (1984) apresenta também os problemas linguísticos 

que abrangem os limites e o método empregado na análise, e, “finalmente, 

apresenta-se um exemplo de dificuldade de análise, com suas implicações sintáticas 

e semânticas” (CARSON, 1984, p. 19). 
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Artigo 6 – Ação coordenada para documentação das Línguas Indígenas da 

Amazônia – 1986 

 

Em 1945, Vagner Dotto estudou no Instituto de Artes (IA) da UFRGS, em 

1970, participou de salões pelo país, recebendo diversos prêmios e, na década 

seguinte, estabeleceu-se em Santa Maria (RS), onde passou a dar aulas na UFSM, 

dirigindo um ateliê de desenho que influenciou toda uma geração. Reconhecido 

como pintor, desenhista e gravador, Dotto consolidou uma obra cuja força vinha do 

esforço em criar uma linguagem própria. Em certo momento da carreira, ele passou 

a ficar conhecido pelas séries que ganharam títulos como A Cabana do Turquinho, 

Tapete Mágico e Anos de Solidão, nas quais a figura humana se destaca em 

trabalhos marcados pelos tons da solidão e do abandono. Vale ressaltar também 

que, em 1995, após sua morte, o Museu de Arte de Santa Maria dedicou-lhe 

retrospectiva e nomeou uma Sala de Exposições com seu nome. A figura 6, a 

seguir, pode movimentar sentidos acerca da constituição de fundos documentais. 

 

Figura 6 – Vagner Dotto – Desenho da série A Cabana do Turquinho - Prêmio 
Secretaria de Indústria e Comércio do Paraná - Salão Paranaense, 1986  
 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 



38 

 

 

O último artigo por nós selecionado alerta para a necessidade de uma ação 

coordenada entre instituições e indivíduos a fim de recolher e salvaguardar a 

documentação original sobre as línguas da Amazônia. A autora ressalta a urgência 

de tal medida devido ao fato de que tais línguas se encontrarem ameaçadas de 

extinção, por via direta ou indireta. Foram analisadas as exigências – atuais à época 

– das instituições que forneceram auxílio a pesquisadores de Línguas Indígenas a 

nível nacional e recomendaram-se alterações visando a incluir, além de artigos 

escritos, fitas magnéticas e suas respectivas transcrições. Ao final, a autora 

apresentou sugestões no intuito de serem criados fundos, destinados a principiantes 

na pesquisa de campo, e a instituição de um arquivo central sobre Línguas 

Indígenas da Amazônia.  

 

3.2 O discurso científico e as tomadas de posição-sujeito 

 

 Consideramos o sujeito discursivo como “posição entre outras” Orlandi (1999, 

p. 21). É a posição que deve e pode ocupar todo indivíduo para ser sujeito do que 

diz. Para esta pesquisa, analisamos as posições-sujeito assumidas por Neusa 

Martins Carson, a partir dos seus artigos científicos. Quando falamos em posição-

sujeito consideramos os possíveis desdobramentos que a forma-sujeito pode ter no 

interior de uma Formação Discursiva (FD): 

 

Esses desdobramentos se dão pela realização de uma ou outra modalidade 
de identificação do sujeito com os saberes próprios de uma FD, onde 
teremos o sujeito universal, funcionando como sujeito histórico que regula 
os saberes próprios da FD; e o sujeito enunciador, que representa no 
discurso tais saberes (PETRI, 2004, p. 46). 

 

Essas modalidades de identificação do sujeito, segundo Pêcheux ([1969] 

1993), são três: a primeira (identificação plena), a segunda (contraidentificação) e a 

terceira (desindentificação) do sujeito com a FD em que está inscrito 

prioritariamente, num determinado momento sócio-histórico. Nos interessa a questão 

da tomada de posição da linguista que vai identificar-se, contraidentificar-se ou 

desindentificar-se com saberes que circulam na formação discursiva na qual ela está 

inscrita. 
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Na primeira modalidade, segundo Pêcheux ([1969] 1993), p. 215), acontece 

uma “tomada de posição” do sujeito, que realiza seu assujeitamento sob a forma do 

“livremente consentido”, definindo o “bom sujeito”, pois ele representa o Sujeito 

(sujeito universal), acreditando ser a origem e o controlador dos sentidos do seu 

dizer, identificação plena. 

Na segunda modalidade, segundo Pêcheux ([1969] 1993), p. 216), a relação 

entre o sujeito da enunciação e o sujeito universal não se realiza pela forma da 

superposição, definindo “o mau sujeito”. Mesmo que tenha a ilusão de unidade 

afetando o sujeito, ele reage de diferente maneira: o sujeito da enunciação se volta 

contra o sujeito universal, contraidentificação.  

A terceira modalidade, segundo Pêcheux ([1969] 1993), p. 217-218), implica 

um total desencontro entre o sujeito da enunciação e o sujeito universal, o que 

provocaria um deslocamento do sujeito de uma forma-sujeito para outra ou um efeito 

de “dessubjetivação do sujeito”, produzindo a desidentificação. 

Diferentemente da noção de tomada de posição, que considera o 

desdobramento do sujeito, a noção de formação imaginária leva em conta a relação 

do sujeito com o outro, especialmente o jogo de imagens e de antecipações que se 

constitui e torna possível o processo discursivo. Do mesmo modo, além dos 

protagonistas do discurso (eu e o outro, ou A e B), o autor também considera o 

referente, isto é, “um objeto imaginário (a saber, o ponto de vista do sujeito) e não da 

realidade física” (PÊCHEUX, [1969] 1993, p. 83) 

 

3.3 Algumas reflexões sobre os achados da pesquisa  

 

Propomos iniciar as nossas análises a partir da atualidade e voltar ao tempo 

de vida de Neusa Martins Carson, mostrando que, apesar de ter falecido, o trabalho 

dela continua ecoando sentidos. Nesse percurso, a partir dos resultados de nossa 

busca no Google, o que queremos demonstrar é que atualmente há publicações que 

citam a pesquisadora e a relevância de sua pesquisa, dando-lhes visibilidade. Outra 

questão fundamental que destacamos é que hoje parte da documentação 

profissional e acadêmica de Carson constitui um fundo documental, o qual possibilita 

a organização e a conservação desses registros e, possível, seu acesso.  
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Dessa forma, retornamos aos nossos achados da pesquisa no Google, para 

demonstrar que a pesquisa de Neusa Martins Carson ainda está sendo divulgada no 

momento atual (ano de 2020). Ressaltamos o fato de que a ordem dos resultados 

encontrados por nós não aparece de forma cronológica, então destacamos quais 

arquivos e trabalhos estão presentes no Fundo Documental Neusa Carson. Sendo 

assim, reafirmamos a importância da circulação e da legitimação dos saberes no 

espaço da internet, que tem um funcionamento diferenciado em cada momento da 

história.  

Ressaltamos alguns dos destaques já mencionados e analisados no capítulo 

anterior, como os destaques D2, D4 e D5, que referem a artigos publicados no 

periódico Fragmentum nº 37 e tratam especificamente de questões relacionadas ao 

FDNC. O D3 é um link que dá acesso ao catálogo Neusa M. Carson: Língua e 

Memória, disponibilizado na primeira exposição do Fundo. Já o destaque D6 traz o 

primeiro artigo publicado pela pesquisadora (em 1973) e não está no Fundo, por 

isso, não consideramos nesta Dissertação, visto que analisamos somente os artigos 

que compõem o Fundo Documental. Os destaques D11, D17, D18, D19, D22, D25, 

D29 e D33 retomam o trabalho desenvolvido pela pesquisadora e fazem citação de 

sua tese de doutorado. O D27 traz um documento escrito por Maria Luiza Remédios, 

onde é descrita a importância do trabalho desenvolvido pela pesquisadora sobre os 

Elementos Linguísticos da Língua, pois enfocam aspectos sobre a origem e a cultura 

indígena. Enfim, foram 33 destaques que abriram um leque de possibilidades de 

análises, de reflexões sobre o a vida profissional e acadêmica de Carson, 

possibilitando assim uma relação de não fechamento do trabalho, de continuar a 

pesquisa realizada. 

Sendo assim, refletimos sobre a possibilidade de a internet ser apenas um 

espaço de busca, o qual não consegue abranger a totalidade, trazendo somente o 

que mais se pesquisa na rede, deixando muitas outras questões silenciadas. Ao 

mesmo tempo, a partir dessa pesquisa no Google, destacamos que foi possível 

encontrar arquivos que não fazem parte do FDNC e que contribuíram muito para 

nossa Dissertação, pois fazem parte da história da pesquisadora e precisam estar 

guardados na memória, servindo como apoio para o Fundo.  

Elegemos como corpus seis artigos produzidos/publicados pela pesquisadora 

em diferentes condições de produção – anos 1979, 1981, 1983, 1984 e 1986 –, 
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publicados nas revistas: Revista do Centro de Artes e Letras, Caderno de Estudos 

Linguísticos, Letras de Hoje e Boletim da Abralin. A partir disso, propomos a reflexão 

em dois momentos, nos quais analisamos “o que é dito neste discurso, o que é dito 

em outros, em outras condições, afetados por diferentes memórias discursivas” 

(ORLANDI, 2009, p.35), sempre na tentativa de compreender um pouco mais da 

constituição do sujeito em suas diferentes tomadas de posição. 

O primeiro momento foi dividido em dois movimentos: incialmente, analisamos 

a proposta de trabalho de cada artigo, atentando para o que a autora se propôs a 

apresentar nos artigos. Após, seguimos analisando o modo como a pesquisadora 

assina cada artigo, considerando que esse modo está ligado com as condições de 

produção desses escritos e com uma tomada de posição diante do campo em que 

ela faz parte. Por isso, questionamo-nos quanto à questão do nome, pois é nesse 

momento da assinatura dos artigos que o nome aparece e ganha importância na 

construção de cada tomada de posição do sujeito. Observamos, desde o princípio, 

que ela assume o sobrenome do marido (o que era próprio à época) e nem sempre 

usa seu nome de família por extenso, ou seja, temos a presença do “Carson”, do 

“M.” e do “Martins”. Dessa forma, buscamos compreender um pouco mais da 

historicidade desse nome.  

Em nossa análise (figura 7), ao procurarmos as assinaturas que mais 

aparecem em momentos diferentes da produção dela, destacamos que “Martins” 

seria o sobrenome de família e “Carson” o sobrenome do marido, por isso, 

identificamos uma regularidade em diferentes condições de produção, 

especificamente, após o ano de 1972, no qual foi o seu casamento. 
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Figura 7 – Pesquisa sobre o nome de Neusa Martins Carson 

 

 

Fonte: <https://www.myheritage.com.br/names/neusa_martins>. Acesso em: 20 jan. 2020. 

 

Analisamos que, no “discurso sobre” a pesquisadora, “M.” ou “Martins” são 

suprimidas, na voz do outro, essas marcas que nem sempre aparecem, elas 

simplesmente se apagam. Sendo assim, recorremos a Guimarães (2005), em A 

Semântica do Acontecimento, que traz uma visão diferenciada sobre a questão da 

designação, fazendo uma distinção crucial entre designação e palavras correlatas 

como nomeação, referência e denotação – de acordo com o autor, muitas vezes, 

elas são usadas como sinônimas, mas não são. Com base nessa distinção, 

Guimarães (2005, p. 9) ressalta que a nomeação “é o funcionamento semântico pelo 

qual algo recebe um nome”; a referência “será vista como a particularização de algo 

na e pela enunciação” (GUIMARÃES, 2005, p. 9) e a designação é o que se pode 

chamar designificação de um nome, mas não enquanto algo abstrato. Seria a 

significação algo próprio das relações de linguagem, mas uma relação linguística 

(simbólica) remetida ao real, exposta ao real, ou seja, enquanto uma relação tomada 

na história. 

Dessa maneira, entendemos o processo de designação como mais que uma 

simples classificação ou nomeação, já que se apresenta como um recorte do 

mundo, de forma a construir o sentido daquilo que é nomeado. Nesse sentido, um 

nome vai além de uma simples denominação, ele constitui um texto, carregado de 

historicidade e de significação. Assim sendo, a linguista é reconhecida na maioria 

das ocorrências somente como Carson e o seu sobrenome Martins ou “M” é 

https://www.myheritage.com.br/names/neusa_martins
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apagado, fazendo com que se apague a memória do que viveu antes do seu 

casamento. 

Conforme podemos observar em uma descrição do projeto Gabinete Neusa 

Carson: 

 

O ano de 1968 marcou, assim, o início da carreira de Neusa Martins como 
professora universitária [..]. Já como mestre, Neusa Coden Martins foi 
designada ao cargo de Professor Assistente na UFSM. Ainda no mesmo 
ano, após o casamento com o economista americano William Edward 
Carson, passou a assinar o sobrenome do esposo [...]. Tal vínculo com a 
universidade católica, possibilita que, no ano seguinte, Carson publique seu 
primeiro artigo [...]. A partir desta, Carson adentra o campo de estudos em 
descrição de línguas, trabalhando com a descrição do Macuxi, no estado de 
Roraima (SCHERER; PETRI, 2013, grifos nossos). 

 

Scherer e Petri (2013) historicizam o nome da pesquisadora, destacando o 

nome da mãe (Coden), e não deixam de marcar a sua filiação com “M.” ou “Martins”. 

E, nesta pesquisa, decidimos seguir e respeitar a nomeação dela, tal modo do 

sujeito se autonomear é diferente do modo que os sujeitos o nomeiam. 

No segundo momento, analisamosa parte nomeada de conclusão nos artigos: 

ocupamo-nos deste segundo e último momento para trazer recortes e análises. Para 

tanto, consideramos Orlandi (1998), quando afirma que cada texto é um conjunto de 

recortes discursivos que se entrecruzam e se dispersam; um recorte é um fragmento 

da situação discursiva e a análise empreendida efetua-se por meio de seleção 

dessas unidades extraídas do corpus, ou mesmo de recortes, observados os 

objetivos da pesquisa. 

Partimos do pressuposto, como analistas de discurso, de que a língua não é 

perfeita, é sujeita a falhas, e que o sujeito é sempre interpelado pela ideologia, ou 

seja, não é possível enunciar fora dela e sem ela. Isso significa que mesmo ao 

nomear/discursivizar “ingenuamente” ou “arbitrariamente” o sujeito manifesta uma 

tomada de posição. 

Ao adentrarmos o arquivo disponível no FDNC, passamos a analisar os 

materiais disponíveis e a refletir sobre quais sentidos poderiam ser postos em 

movimento. Para esta Dissertação, portanto, foi necessário considerar alguns 

recortes: 
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Os recortes são feitos na (e pela) situação de interlocutor, aí compreendido 
um contexto (de interlocução) menos imediato: o da ideologia. [...] Dessa 
forma, é preciso determinar, através dos recortes, como as relações textuais 
são representadas, é essa representação não será, certamente, uma 

extensão da sintaxe da frase (ORLANDI, 1984, p. 14-15).  

 

Analisamos os recortes discursivos retirados dos artigos científicos publicados 

em revistas acadêmicas procurando responder nossa questão de pesquisa: quais 

são as posições-sujeitos de Neusa Martins Carson em seus artigos científicos? 

Desde já, podemos afirmar que o sujeito pode falar de diferentes lugares, ou 

seja, ele não assume apenas uma posição. Ao dizer a partir de um lugar, os sentidos 

produzidos em que o sujeito se inscreve para ocupar essa determinada posição-

sujeito. 

 

Recorte discursivo 1 (RD1) 

 

“Conclui-se que quanto mais necessário ou mais relevante um domínio 
cultural a uma comunidade, seja ela de alta sofisticação técnica, ou de 
tecnologia pouco ou nada desenvolvida, tanto mais elaborado e 
específico se torna o vocabulário para referir-se a esse domínio, no 
contexto linguístico. Não que se queira defender a posição de que haja 
alguma relação causal entre a linguagem e a sociedade; porém, toda a 
língua está integrada com a cultura em que opera e a língua expressa em 
sua estrutura aquilo que interessa diretamente a um grupo social” 
(CARSON, 1979, p. 56). 

  

No RD 1, identificamos a posição-sujeito militante, a partir da qual é possível 

verificar a defesa da língua e da cultura de um grupo social, sobretudo por meio do 

trecho “[...] não que se queira defender, porém” [...], que marca a posição-sujeito por 

meio da conjunção adversativa (porém), que liga as duas orações, expressando 

ideia de contraste. Há, nesse sentido, uma ligação entre o que de fato é julgado 

sobre a relação entre língua e sociedade. Assim, o atravessamento da posição de 

linguista fica evidente quando há, de maneira explícita, a descrição da língua como 

constitutiva das relações sociais: a língua serve à sociedade.  
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Está imbricado, ainda no RD 1, um discurso que é da ordem da militância, 

concentrado na defesa daquilo que é, inevitavelmente, da ordem social e que 

provoca o enfoque do que é cultural, marcando o contexto linguístico em relação ao 

que tem, de fato, de maior ou de menor prestígio linguístico, mas que ainda assim 

serve ao social e funciona/produz sentidos.  

Relacionamos também com um pré-conceito que se tem acerca de certas 

comunidades ou certas línguas que adquirem soberania sobre outras, por exemplo, 

a soberania da Língua Inglesa sobre outras e o pré-conceito sobre a Língua 

Indígena: uma não é mais ou menos desenvolvida do que a outra, mas ambas têm 

status diferentes. 

Por fim, destacamos que em suas pesquisas anteriores, e a partir de sua 

formação, a pesquisadora não defende que haja relação causal, mas sim uma 

integração entre significante/significado que parte das relações e convenções 

estabelecidas naquele determinado grupo. 

 

Recorte discursivo 2 (RD 2) 

 

“Em Macuxi, a ordem não-marcada dos sintagmas nominais que 
funcionam como sujeito e o objeto de uma oração declarativa é SUJEITO-
OBJETO-VERBO. Tal fato está de pleno acordo com os universais 
propostos por Greenberg” (CARSON, 1981, p. 70). 

 

No RD 2, inicialmente, é possível identificar a posição-sujeito pesquisadora, 

visto que há a remissão ao que concerne aos aspectos gramaticais da língua, neste 

caso, com referência aos sintagmas nominais e seu funcionamento na oração. Cabe 

ressaltar que são constantes as intersecções diante do estudo da língua, baseado 

em alguns dos autores que trabalharam com isso e, justamente por esse fato, 

emerge a posição-sujeito pesquisadora, que direciona seu olhar e que se posiciona, 

a partir da construção teórica particular estabelecida pelo olhar diante do trabalho 

alheio.  

Ademais, não há como descolar do que poderia ser entendido como a 

posição-sujeito teórica, pois, a partir do conhecimento do sistema da língua Macuxi e 

de todas as pesquisas já empreendidas, a interlocução com o que propusera 
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Greenberg instaura o lugar de formulação de um saber específico da língua, na sua 

estrutura e funcionamento e que, por isso, esclarece a concordância diante dos 

pressupostos do autor, de modo que possa ser justificada e até mesmo, de certa 

forma, explicada a partir do Macuxi.  

 

Recorte discursivo 3 (RD 3) 

 

“O presente trabalho, por sua natureza ilustrativa do método de trabalho 
de análise e tratamento de uma amostra de dados, não pretendeu ser 
exaustivo ou perfeito. O método linguístico garante uma sistematização 
de dados fonéticos de qualquer língua, mesmo que não estejamos 
familiarizados com a mesma” (CARSON, 1981, p. 210, grifos nossos). 

 

No RD 3, de maneira rápida e prática, segundo a autora, buscou-se contribuir 

para a área, ilustrando através do método de trabalho de análise e tratando de 

amostra de dados. Identificamos uma posição-sujeito pesquisadora preocupada em 

contribuir para os estudos, mas por meio de uma pesquisa que não fosse cansativa 

para as pessoas, acreditando exercer um trabalho nada exaustivo ou perfeito, ou 

seja, sujeito a falhas, pois é produzido por sujeitos para sujeitos.  

Verificamos não só uma posição-sujeito social, que se deixa afetar pelo 

universo de pesquisa e que dele participa ativamente, mas também de 

pesquisadora, já que ela mostra que há um trabalho contínuo, com dados, que tem 

suas falhas. 

 

Recorte discursivo 4 (RD4) 

 

“Concluindo o presente trabalho, devo tornar claro que concordo com 
Derbyshire e Pullum (1981), que muito pouco tem sido escrito sobre 
línguas caribe (exceção feita a Hiskaryana). Portanto, sugiro que tais 
línguas deveriam ser estudadas em profundidade antes de generalizar-se 
qualquer hipótese específica sobre as mesmas. Aliás, o projeto sobre as 
línguas amazônicas, desses dois autores, provavelmente visa preencher 
essa lacuna, não só na descrição das línguas Caribe, mas em quase 
todas as línguas indígenas brasileiras” (CARSON,1983, p.100). 
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 No RD 4, identificamos também a posição-sujeito pesquisadora, pois Carson 

(1983) concorda com os autores (Derbyshire e Pullum) que há pouco estudo sobre 

as línguas caribe. E a posição-sujeito que sugere um estudo profundo sobre as 

línguas caribe afirma que não se deve generalizar qualquer hipótese específica 

sobre a língua, bem como, que precisa ser aprofundado um estudo sobre as línguas 

caribe. Aqui destacamos a descrição das línguas, do trabalho desenvolvido por 

Carson (1983) e seus colegas pesquisadores, essa vontade de descrever, sendo 

capaz de contribuir não só com a produção do conhecimento, mas também com a 

circulação, visto que a pesquisadora era atenta com o que acontecia dentro e fora – 

ela sabia o que os outros estavam pesquisando. 

 

Recorte discursivo 5 (RD 5) 

 

“Conclui-se que a língua sem seus usuários é um estudo de conjeturas 
que nem sempre podem ser validadas. Este é um problema essencial do 
linguista: descrever línguas, conforme usadas por uma comunidade de 
língua. É, cada vez mais, um problema, pela assimilação dos indígenas à 
comunidade branca, na melhor das hipóteses, ou pela dizimação por 
doenças, ou outras causas, nos casos mais tristes” (CARSON, 1984, 
p.137). 

 

Nesta pesquisa, não tratamos de um sujeito empírico, visto que estamos sob 

o viés da Análise de Discurso, no RD 5, identificamos uma posição-sujeito linguista, 

conforme verificamos em “é um problema essencial do linguista: descrever línguas”, 

que trata da dificuldade de descrever línguas usadas por uma comunidade. 

A posição-sujeito linguista retrata a singularidade do trabalho político de quem 

tem interesse pelas línguas faladas no território. Dessa forma, temos a posição-

sujeito militante + posição-sujeito linguista, resultando assim, na valorização do 

falante; a descrição da língua mostra o conhecimento em relação às práticas 

enfrentadas pela comunidade. 
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Recorte discursivo 6 (RD 6) 

 

“Em conclusão, existe a preocupação com o registro de línguas 
indígenas, já que elas se encontram grandemente ameaçadas de 
extermínio. O presente trabalho tenta mostrar a necessidade da 
formação de jovens pesquisadores que possam ter sua pesquisa 
financiada e de um órgão central de depósito de documentação 
concernente às línguas indígenas da região amazônica (E até de todo o 
Brasil). Apresentou-se os pontos básicos para a criação de um órgão 
central, essa concretização da ideia proposta será possível mediante uma 
ação conjunta de instituições de ensino e pesquisa e de pesquisadores 
individuais, com o apoio de órgãos financiadores” (CARSON, 1986, p. 74-
75, grifos nossos). 

 

No RD 6, identificamos um sujeito dividido, que representa uma posição 

discursiva, posição-sujeito linguista, sensível a causas indígenas. Principalmente em 

se tratando da questão do político, destacamos o trecho no qual identificamos o 

posicionamento de preocupação com o não-esquecimento das línguas: “existe a 

preocupação com o registro de línguas indígenas”, ao mesmo tempo, a autora 

também demonstra a necessidade da formação de jovens pesquisadores, a partir 

disso, identificamos a posição-sujeito professora, que se preocupa com a 

necessidade da formação de pesquisadores que tenham sua pesquisa financiada e 

amparada por um órgão central de depósito de documentação concernente às 

Línguas Indígenas da região amazônica e quem sabe, se possível, de todo o Brasil. 

Tanto na posição-sujeito militante, quanto na posição-sujeito linguista, 

identificamos a preocupação com a história e com o registro dessas línguas. 

Conforme já destacado anteriormente, ressaltamos a dificuldade de financiamento 

das pesquisas nessa área. Neste RD 6, a língua é considerada como algo que nos 

une, capaz de integrar pesquisadores e instituições. 

A partir das nossas análises, especificamente nas conclusões dos artigos 

publicados em revistas científicas, identificamos as seguintes tomadas de posição: 

 

a) posição-sujeito professora;  

b) posição-sujeito linguista; e 
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c) posição-sujeito militante. 

 

Tratam-se de modos de identificação do sujeito com a ideologia que o 

interpela e que compreendemos enquanto posições-sujeito, que constituem o sujeito 

dividido, muito embora sob o efeito de uma identidade que se revela na e pela 

língua. 

Desse modo, Neusa Martins Carson assume várias posições-sujeito: 

professora, linguista e militante, entre outras, em que foi interpelada a trabalhar com 

a Língua Indígena e investir naquilo que acreditava ser importante. De fato, 

observamos que ela responde à interpelação ideológica de modo singular, ou ainda, 

arriscamo-nos a pensar que se trate de uma posição-sujeito de entremeio. 

O entremeio não é aqui considerado nem como posição, nem como 

sobreposição, nem como ausência de relação (ORLANDI, 2012), e sim produzindo 

um deslocamento na relação de sujeito com a interpretação e permitindo que a 

situemos entre a descrição e a interpretação. Então, identificamos que a posição-

sujeito de entremeio não se encaixa numa nomeação científica professora, o que 

demanda desenvolver as reflexões que envolvem o político na constituição do 

sujeito.  
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4 A CIRCULAÇÃO DO CONHECIMENTO E AS NOVAS TECNOLOGIAS 

 

A AD e a HIL têm seus métodos específicos, mas a 
partir do contato entre esses dois domínios e das 
questões que um coloca ao outro, temos 
ressonâncias tanto em uma quanto em outra direção 
(NUNES, 2008, p.109). 

 

Refletimos sobre como a produção de Neusa Martins Carson repercute tantos 

anos depois de ser produzida, já que cada autor vai tomar uma posição entre outras 

possíveis. Nesta dissertação, recriamos, a partir da tecnologia atual, novos espaços, 

pensando e projetando no/como o Centro de Documentação e Memória está em 

funcionamento hoje na virtualidade e como se estabelecem as relações entre o que 

está e o que não está disponível na internet.  

Para pensar sobre a circulação do conhecimento é importante considerar a 

tecnologia. Existem espaços, não lugares, para as Línguas Indígenas em geral. Que 

espaços são esses?  

A articulação entre Análise de Discurso (AD) e História das Ideias Linguísticas 

(HIL) é imprescindível ao desenvolvimento deste trabalho, visto que é nesse 

entremeio que nos constituímos teórica e metodologicamente. Inserimo-nos em uma 

perspectiva que pode ser entendida como um ponto de intersecção, tal como 

apresenta Nunes (2008, p. 111) ao afirmar que “há uma produtividade específica 

quando a AD se posiciona no entremeio com a HIL”. 

A História das Ideias Linguísticas instaurou-se a partir de projetos 

desenvolvidos em um grupo coordenado por Eni Orlandi, na década de 1980, no 

Brasil, possibilitando uma compreensão sobre como o saber linguístico se 

desenvolveu. Tal teoria preocupa-se com a história de um saber (meta)linguístico e 

tem a função social de validação e de legitimação pelo reconhecimento das ideias 

linguísticas e sua história, respeitando os limites da interpretação. 

Auroux (1992) considera três premissas para se contar a História das Ideias 

Linguísticas: a primeira visa constituir uma base documental para a pesquisa 

empírica. A segunda está em continuidade com uma prática de conhecimento. E, por 

fim, a terceira tem papel fundador, ou seja, volta-se para o passado com a finalidade 

de legitimar uma prática científica. Nesta última, o autor defende que o ato de saber 
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possui uma espessura temporal, um horizonte de retrospecção, como também um 

horizonte de projeção, ou seja, uma memória e um projeto, pois o conhecimento é 

uma realidade histórica. 

Consideramos, ainda, o que determina Orlandi (2002) sobre uma quarta 

iniciativa para se contar a História das Ideias Linguísticas, tomada pela posição da 

Análise de Discurso, que é apreender o conhecimento como um discurso, capaz de 

nos situar no ponto em que o sujeito desse conhecimento pode ser observado no 

seu horizonte de retrospecção e de projeção, visando assim, não reconstruir uma 

história, mas conhecer o processo pelo qual ela pode ser contada. 

 

O saber (as instâncias que o fazem trabalhar) não destrói seu passado 
como se crê erroneamente com frequência; ele o organiza, o escolhe, o 
esquece, o imagina ou o idealiza, do mesmo modo que antecipa seu futuro 
sonhando-o enquanto o constrói. Sem memória e sem projeto, 
simplesmente não há saber (AUROUX, 1992, p. 11-12). 

 

Conforme Auroux (1992), o conhecimento é uma realidade histórica e seu 

modo de existência real é a temporalidade ramificada da constituição cotidiana do 

saber. O saber, por sua vez, possui uma espessura temporal constituída por 

horizontes de retrospecção e horizontes de projeção, ou seja, uma memória e um 

projeto. É assim também que vemos o trabalho com os arquivos de um fundo 

documental. 

A presente pesquisa mobiliza interlocuções entre a História das Ideias 

Linguísticas e a Análise do Discurso e, em função dessa articulação, recuperamos 

algumas palavras de Nunes (2007), que esclarece: 

 

Visto que a AD se constitui como um modo de leitura, sustentado por um 
dispositivo teórico e analítico, que considera a historicidade dos sujeitos e 
dos sentidos, ela traz uma contribuição considerável para o estudo da 
história das ideias linguísticas. Tomando as diversas formas de discurso 
sobre a(s) língua(s) para análise, efetuam-se leituras que remetem esses 
discursos as suas condições de produção, considerando-se a materialidade 
linguística na qual eles são produzidos e evitando-se tomá-los como 
documentos transparentes ou simplesmente como antecessores ou 
precursores da ciência moderna. Tais discursos atestam, de fato, modos 
específicos de se produzir conhecimento em determinadas conjunturas 
históricas (NUNES, 2007, p. 110). 
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Nessa perspectiva, buscamos lançar um olhar diferenciado como 

pesquisadores, na medida em que não só estamos “contando” uma história, mas 

também estamos inseridos na história, a fim de movimentá-la, de indagá-la, 

dialogando com os arquivos que a constituem, para trazer à baila sentidos que se 

complementam, instaurando uma “historicidade”. Nas palavras de Orlandi (2018, p. 

91), é fundamental: 

 

[...] observar como noções que são importantes à Análise de Discurso têm 
um percurso já bastante amplo, e, chamam para si, teorizações que se 
distinguem pelo estatuto teórico e metodológico que elas vão chamando 
para si nas suas diferentes filiações. 

 

Desse modo, segue-se a proposta de filosofia de interpretação: desestabilizar 

conceitos e, assim, ampliar as margens para a interpretação (ORLANDI, 2018), pois, 

quanto mais silêncio, mais apelamos ao dizer e ao significar; a incompletude é falta 

essencial, irrecorrível. Por isso, na Análise de Discurso, construímos nossos 

dispositivos teóricos e metodológicos que deslocam nosso olhar, nossa escuta 

(ORLANDI, 2018). 

Segundo Orlandi (2001, p.42), “toda leitura tem sua história”. Em razão dessa 

historicidade, dois sujeitos não vão ler um texto da mesma maneira e nem um 

mesmo sujeito irá ler um texto da mesma forma em épocas diferentes, por exemplo. 

Para nós, a historicidade permite observar os processos de constituição de sentido e 

o modo como se descontroem as ilusões de clareza e precisão. Nesse viés, quando 

se historicizam, as pistas linguísticas “explicitam a repetição de mecanismo 

ideológicos em diferentes momentos históricos que localizam deslocamentos e 

rupturas” (NUNES, 2007, p. 374). Consideramos a historicidade como constitutiva da 

produção de sentidos e nós, como analistas de discurso, precisamos promover 

esses deslocamentos entre história e historicidade. 

 

4.1 A produção e a divulgação do saber a partir de revistas científicas 

 

As revistas científico-acadêmicas fornecem subsídios para que possamos 

compreender como as questões políticas aparecem em cada momento histórico, 
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sem reduzirmos nossa reflexão a uma cronologia temporal. Ancoramo-nos na ideia 

de que:  

 

Cada momento histórico precisa ser tomado enquanto espaço de 
circunstancialização, a partir do qual é possível compreender as condições 
de produção de cada discurso para podermos historicizar suas evidências 
subjetivas. De fato, queremos mostrar que história e memória não estão 
desvencilhadas quando se trata da recuperação dos modos de 
institucionalização da Linguística no e do Brasil (SCHERER; PETRI; 2012, 
p. 73-74). 

 

Assim sendo, essas revistas têm o papel relevante de institucionalizar uma 

ideia, uma teoria, possibilitando, também, o nascimento de um novo campo, na 

medida em que se constituem como um espaço capaz de produzir unidade e dar 

legitimidade ao que se faz e ao que se produz enquanto conhecimento (SCHERER; 

PETRI, 2015, p. 19). Consideramos que as publicações em revistas científicas 

funcionam não só divulgando o conhecimento, mas também retratando a relação 

entre o conhecimento e a comunidade científica, a qual contribui para a legitimação 

do saber entre seus pares. 

Salientamos o uso da designação “revistas científicas” e atentamos ao termo 

devido à discussão recorrente sobre tal definição, que pode ser aceita como 

“periódico científico ou revista científica”. Conforme Stumpf (1998, p. 3): 

 

[...] o uso dos termos “periódicos científicos” ou “revistas científicas” é 
diferenciado pelo tipo de profissionais que os utilizam. Os bibliotecários 
preferem a denominação “periódicos científicos”, utilizando esta forma de 
expressão como termo técnico. Já os pesquisadores, cientistas, professores 
e estudantes preferem a denominação “revistas científicas”. Este grupo 
muitas vezes nem se preocupa em qualificar o termo “revistas” pelo adjetivo 
“científicas”, considerando que o próprio ambiente acadêmico em que estas 
publicações são usadas dispensa esta qualificação. 

 

 As revistas científicas “cumprem um papel fundamental tanto no processo de 

comunicação da ciência (circulação) quanto na legitimação (leitura e citação pelos 

pares) do conhecimento científico” (SCHNEIDERS, 2017, p. 2757). Dessa forma, tais 

publicações são fundamentais para a circulação do conhecimento, a partir de 

determinadas condições de produção. 
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 Ao buscarmos compreender a importância das revistas científicas para a 

circulação e a legitimação do conhecimento científico, e especificamente para a 

circulação e a legitimação do conhecimento promovido por Neusa Martins Carson, 

destacamos que a legitimação depende do outro, ou seja, da leitura dos pares e da 

citação. Esse outro é um sujeito especialista, um estudioso da área, um sujeito que 

pode ser considerado “par” do que submete seu texto. A legitimação não pode ser 

naturalizada, é um processo construído com base nos critérios adotados pelas 

revistas científicas de cada área e subárea do conhecimento. Enquanto a 

divulgação/circulação apresenta um/o conhecimento, a legitimação desse 

conhecimento somente vai se dar em relação aos pares, se for aceito por eles.  

As nossas análises, como pretendemos demonstrar a seguir, vão além dessa 

questão de compreender as posições-sujeito assumidas pela pesquisadora, já que 

permitem compreender a produção do conhecimento sobre a Língua Indígena, as 

relações institucionais, o funcionamento do político. Enfim, permitem dar à produção 

de Neusa Martins Carson um estatuto diferente, mostrando a relevância dessa 

produção para os estudos linguísticos em outro momento histórico anterior e um 

momento histórico posterior. 

Decidimos tomar como ponto de partida um momento histórico posterior: o 

online, salientando nosso lugar de pesquisadoras que voltam seu olhar para o 

processo de construção de um conhecimento específico que tem um funcionamento 

diferenciado em cada momento da história. Em tempos de rede mundial de 

computadores, não podemos nos furtar à reflexão sobre a circulação e a legitimação 

dos saberes nesse espaço. Trazemos, então, alguns exemplos (conforme figura 8) 

de uma pesquisa realizada no site do Google9, quando buscamos pelo nome “Neusa 

Martins Carson”: 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
9 A busca foi realizada em um computador no qual nunca tinha sido pesquisado “Neusa Martins 
Carson” e em aba anônima para que outras pesquisas não tivessem influência nos resultados. 
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Figura 8 – Resultados da pesquisa sobre “Neusa Martins Carson”: Página 01/09 

 

 

Fonte: Pesquisa no Google realizada pela autora em 10 jan. 2020. 

 

 A partir da busca, elaboramos quadros com 9 resultados. Tais quadros foram 

nomeados como figuras e, no interior deles, produzimos a individualização de cada 

resultado, ao que nomeamos como Destaque (D). Por destaque estamos 

entendendo cada resultado da busca e decidimos abrir cada link, ler, descrever e 

explorar aqui nas análises. 

Na figura 8, o primeiro destaque D1 refere-se ao Gabinete de Pesquisa Profa. 

Dra. Neusa Carson, um espaço acadêmico destinado ao desenvolvimento de 

atividades de pesquisa, ensino e extensão coordenado pelos professores lotados no 

Departamento de Letras Clássicas e Linguística (DLCL), localizado na sala 3221, no 

Prédio 16, da Universidade Federal de Santa Maria.  

 Os destaques D2, D4 e D5 são artigos publicados no periódico 

Fragmentum10, nº 37, que trata especificamente de questões relacionadas ao Fundo 

                                                           
10 Fragmentum é uma publicação do Laboratório Corpus (Editora Programa de Pós-Graduação em 
Letras) que prima pela produção acadêmica, de caráter crítico e/ou teórico, da área Letras e 
Linguística. 
A primeira edição da coleção Fragmentum foi lançada no ano de 2001. Logo no início, tinha o objetivo 
de publicar textos embrionários, como se fosse um Boletim periódico das pesquisas realizadas no 
Laboratório Corpus e de outros pesquisadores com quem formavam parcerias. Em 2009, o periódico 
contava com 19 números publicados, alternados em edições de periodicidade irregular. Nesse 
mesmo ano, o periódico foi atualizado em sua organização e em sua configuração gráfica, passando 
a ter periodicidade trimestral, o que favoreceu a sua qualificação e promoveu uma visibilidade cada 
vez maior e necessária à rede de pesquisa em que se inscreve. Com essa nova reconfiguração, 
Fragmentum foi avaliada pela CAPES e passou a integrar a lista dos periódicos científicos com 
Qualis-Capes B2. 

D5 

D1 

D2 

D3 

D4 
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Documental Neusa Carson, com o objetivo de divulgar a pesquisa em andamento, 

assim como trazer contribuições de estudiosos do âmbito nacional interessados no 

assunto. Os artigos são de autoria de Ana Suelly Arruda Câmara Cabral, que 

apresenta a atuação acadêmica de Neusa Martins Carson e a originalidade de seu 

trabalho para a época; e Juciele Pereira Dias, que apresenta o percurso acadêmico 

da docente Neusa Martins Carson na Universidade Federal de Santa Maria, sendo 

este um estudo preliminar do Fundo Documental realizado entre os anos de 2006 e 

2012 sob orientação da Professora Dra. Amanda Eloina Scherer. 

O destaque D3 traz o link que dá acesso ao catálogo Neusa M. Carson: 

Língua e Memória, organizado pelas Professoras Dras. Amanda E. Scherer e 

Simone de Mello de Oliveira, disponibilizado na primeira exposição do Fundo 

Documental Neusa Carson: Língua e Memória. Esse material é considerado pelas 

                                                                                                                                                                                     
Em 2012, com o lançamento do número 33, o periódico passou por uma reformulação dupla em 
termos de trabalho gráfico: a logomarca recebeu novo design e a diagramação dos textos foi 
repensada, a partir de uma pesquisa avaliativa do conjunto de números anteriormente publicado. No 
mesmo ano, Fragmentum passou a ser publicada em versão digital. Mantendo-se o rigor da edição 
impressa, Fragmentum foi incluída na plataforma SEER e iniciou o fornecimento do código DOI dos 
artigos publicados, o que culminou na indexação da versão eletrônica do periódico no Portal de 
Periódicos da UFSM, no ano de 2013. 
Em termos de política editorial, seus dois números temáticos, um dedicado à Linguística e outro à 
Literatura, permitiam a organização de um especialista convidado ou aceito, mediante proposta 
previamente enviada. Além desses, outro número permitia propostas de trabalhos desenvolvidos 
entre grupos de pesquisa. Por fim, completando os quatro números anuais, Fragmentum publicava 
entrevistas que se revelavam fontes privilegiadas para a composição de uma memória discursiva e 
social dos campos de saberes abarcados pela área de Letras e Linguística. 
Em 2013, visando uma melhor adequação aos critérios exigidos por indexadores importantes para a 
rede de leitura e divulgação do periódico, uma mudança no projeto editorial foi definida e entrou em 
vigor, efetivamente, a partir do segundo semestre de 2015, com a publicação do número 46. Em 
substituição à periodicidade trimestral, o periódico passou a propor temáticas semestralmente 
organizadas, em Linguística ou Literatura, a partir das quais são publicados textos escritos em 
português, inglês, espanhol ou francês, de autoria de pesquisadores doutores, além da publicação de 
tradução de textos teóricos condizentes às temáticas em questão. Textos de doutorandos só podem 
ser submetidos à avaliação se escritos em coautoria com o professor orientador. Cada novo dossiê 
temático é organizado por dois pesquisadores e constituído de seção de trabalho, resenha e 
divulgação, em formato de resumo, de duas teses já defendidas, que apresentam relevância para a 
temática em foco, além de, eventualmente, entrevistas e outras textualidades inéditas, de caráter 
artístico e ensaístico. 
Em meio a esse processo de mudança, em 2014, a versão online de Fragmentum foi indexada no 
Latindex - Sistema Regional de Información en Línea para Revistas Científicas de América Latina, el 
Caribe, España y Portugal, no Portal de Periódicos da CAPES e na Rede Cariniana (IBICT). Em 
2015, foi formalizada a indexação no Google Acadêmico. A versão impressa, por sua vez, continua a 
ser enviada a instituições e laboratórios parceiros, programas de pós-graduação, membros do 
Conselho Editorial, organizadores, autores e colaboradores, tal como é feito desde a publicação da 
primeira edição. 
Como o título do periódico indica, Fragmentum objetiva publicar textos críticos, reflexões teóricas, 
entrevistas pertinentes, formulações nascidas de uma pluralidade de autores, de fragmentos de 
ideias, debates, hipóteses e resultados de pesquisa, em um esforço conjunto de divulgação e de 
produção científica e acadêmica.  
Disponível em: <https://periodicos.ufsm.br/fragmentum/about/history>. Acesso em: 20 jan. 2020. 
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organizadoras como um ensaio poético do saber sobre a língua da Neusa, dos 

Macuxi e também da nossa enquanto pesquisadores da linguagem (SCHERER, 

2013).  

Seguimos nossa busca, conforme pode ser verificado na figura 9: 

 

Figura 9 – Resultados da busca sobre “Neusa Martins Carson”: Página 02/ 09 

 

 

Fonte: Pesquisa no Google realizada pela autora em 10 jan. 2020. 

  

O sexto destaque D6 refere-se ao primeiro artigo de Neusa Martins Carson, 

publicado na Revista Letras de Hoje11, da PUC/RS, volume 8, número 1, em 1973. 

Vale destacar que, em 30 de maio de 1972, a pesquisadora recebeu o convite 

para ministrar a disciplina de Linguística Aplicada, no Programa de Pós-Graduação 

                                                           
11 A revista Letras de Hoje, editada pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da PUCRS, surgiu 

no ano de 1967. Na origem desse projeto comum, estão as figuras do Irmão Elvo Clemente, bem 
como de Plínio Cabral e Leonor Scliar Cabral. Durante algum tempo, a Revista contou com o 
patrocínio de nomes representativos da sociedade gaúcha, dentre os quais se destacam Paulo 
Vellinho, José Octávio Bertaso (Livraria do Globo), tendo também alguns números financiados pelo 
CNPq. Devido ao seu crescimento, com aceitação e colaboração de estudiosos do Brasil e do 
exterior, a Revista passou a contar com verba específica no orçamento da Universidade, na gestão 
do Reitor Irmão Norberto Francisco Rauch. Desde então, vem sendo editada pela EDIPUCRS. 
Atualmente, na gestão do Reitor, Irmão Joaquim Clotet, Letras de Hoje atinge um número cada vez 
maior de leitores ao ser disponibilizada, também, em versão eletrônica. 
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da PUC/RS, onde posteriormente assumiu a disciplina de Morfossintaxe. Tal vínculo 

com a universidade católica possibilitou que, no ano de 1973, publicasse o seu 

primeiro artigo. 

 Os destaques D7 e D10 referem-se ao mesmo artigo do destaque D4, de Ana 

Suelly Arruda Câmara Cabral, tratando sobre a atuação acadêmica de Neusa 

Martins Carson e a originalidade de seu trabalho para a época. 

O destaque D8 é um link que dá acesso ao site Pesquisa da Califórnia e 

outras línguas indígenas - Califórnia Language Archive12, publicado em Língua 

Inglesa, que contém a Coleção Neusa Martins Carson e Bill Carson de gravações 

sonoras de Macuxi, com cinco áudios disponíveis sobre: a) palavras diversas, b) 

informações sobre o povo Macuxi (janeiro de 1984), c) músicas e discussões em 

Macuxi (fevereiro de 1977), d) histórias em Macuxi, e) músicas e discussões em 

Macuxi (janeiro de 1984). Os colaboradores da pesquisa são: Damiana Raposo13 

(consultora), Bill Carson (pesquisador), Neusa Martins Carson (pesquisadora). 

O destaque D9 traz o resumo de um trabalho apresentado na XXII Mostra de 

Iniciação Científica, na Universidade de Passo Fundo, em novembro de 2012, 

intitulado “A criação do Fundo Documental Neusa Carson como forma de 

preservação da memória dos estudos linguísticos na UFSM”, sob autoria de Bruna 

Cielo Cabrera e Luiza Boezio Greff14, sob orientação da Professora Dra. Amanda 

Eloina Scherer, com o objetivo de propor a preservação da memória para o estudo 

da História das Ideias Linguísticas, especificamente a partir da história de vida, 

                                                           
12 A PESQUISA DA CALIFÓRNIA E OUTRAS LÍNGUAS INDÍGENAS é um centro de arquivo e 
pesquisa do Departamento de Linguística da Universidade da Califórnia, em Berkeley, que apoia a 
documentação, análise, preservação e revitalização das línguas indígenas das Américas. 
O CALIFORNIA LANGUAGE ARCHIVE é um catálogo on-line de materiais de idiomas indígenas em 
arquivos da Universidade da Califórnia, Berkeley. Inclui materiais físicos e digitais mantidos pelo 
Surveyof California e outras línguas indígenas, o Museu Phoebe A. Hearst de Antropologia e a 
Biblioteca Bancroft. Disponível em: <http://cla.berkeley.edu/list.php?collid=10116>. Acesso em: 20 
jan. 2020. 
13 Segundo Raposo (2009), em sua dissertação de Mestrado, intitulada “Escola, língua e identidade 
cultural: comunidade Makuxi Raposa I”, descreve que “Raposa I é uma comunidade Makuxi, Damiana 
Raposo, com 100 anos em 1987, foi moradora da Raposa I, viveu até os anos 80 lá. Ela era 
remanescente dos primeiros moradores e formadores da comunidade Raposa I. Seu esposo se 
chamava Viriato Raposo, o sábio desta comunidade. Ela morreu de velhice e viveu mais de 100 anos, 
segundo os mais velhos. Não encontramos nenhum registro para confirmar sobre a sua idade. Melhor 
entender que Damiana tinha mais de 100 anos por ela ser uma das que viveu os primeiros momentos 
da formação da Raposa” (RAPOSO, 2009, p. 92). 
14 Bruna Cielo Cabrera e Luiza Boezio Greff foram e ainda são pesquisadoras do Laboratório Corpus, 
atualmente ambas estão no curso de Doutorado em Letras - Estudos Linguísticos do Programa de 
Pós-Graduação em Letras, da Universidade Federal de Santa Maria, sob orientação da Professora 
Dra. Amanda Scherer. 
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acadêmica e pessoal de Neusa Martins Carson funcionando junto a outras 

iniciativas, como mola propulsora para a criação de um Fundo Documental sobre 

ela. A perspectiva é a organização do acervo de Carson auxiliando o estudo da 

contribuição de seu trabalho.  

 A figura 10 mostra os resultados da continuação de nossa busca no Google: 

 

Figura 10 – Resultados da pesquisa sobre “Neusa Martins Carson”: Página 03/ 09 

 

 

Fonte: Pesquisa no Google realizada pela autora em 10 jan. 2020. 

  

 O destaque D11 encaminha ao livro intitulado Línguas brasileiras: para o 

conhecimento das Línguas Indígenas, de Aryon Dall'Igna Rodrigues (1994), 

disponível no Google Livros em uma versão digitalizada. Nesse resultado da busca, 

Rodrigues (1994, p. 63) apresenta um quadro sobre as Línguas da Família Karib no 

Brasil, descrevendo o número no mapa do Cimi, Estado e quantidade de falantes. 

Em nota de rodapé, logo abaixo do quadro, cita a tese de Neusa Martins Carson 

(1981) – ensaio de análise sistemática da fonologia e da gramática Makuxí e cita 

“Veja também, na Bibliografia, Carson, 1981a; Abbott, 1976, 1985; Hodson, 1976”. 
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 Ser mencionada por Aryon Rodrigues (falecido em 24 de abril de 2014), nos 

mostra que o trabalho de Neusa Martins Carson continuava atual. E o que significa 

ser mencionada por Aryon Rodrigues? Quem foi Aryon na pesquisa das Línguas 

Indígenas? Para responder a essas questões, trazemos um depoimento de Heloisa 

Salles (2014)15:   

 

O Prof. Aryon Rodrigues deixou um legado inestimável para a linguística e 
notadamente para o estudo das línguas indígenas brasileiras. Com seu 
trabalho, contribuiu não só para o avanço da ciência, pelo tratamento 
original dos fenômenos analisados, pela documentação cuidadosa dessas 
línguas, pela formação de inúmeros linguistas, como também para a 
afirmação dos povos indígenas, os quais habitam o território brasileiro 
desde sempre e nele ergueram o patrimônio precioso de sua cultura e das 
numerosas línguas que se transmitiram através das gerações.  

 

Foi a partir da produção do conhecimento sobre as Línguas Indígenas que 

Aryon Rodrigues marcou seu lugar e é referência para todos nós, na posição de 

linguistas, mas não é somente a partir desse lugar de formulação e de produção de 

conhecimento que ele deve ser lembrado: ele reconhecia e defendia a valorização 

dos povos indígenas e, portanto, de uma história e de uma memória que constitui 

todos nós, enquanto brasileiros.  

O destaque D12 direciona ao site, em Língua Inglesa, Glottolog16 4.1 que 

possui informações sobre os diferentes idiomas, dialetos e famílias do mundo 

                                                           
15 “A Revista Delta lamenta profundamente o falecimento do Professor Doutor Aryon Dall'Igna 
Rodrigues, dia 26/04/2014, aos 88 anos, em Brasília. Eminente pesquisador na área da linguística 
indígena, sua importância estende-se a toda a ciência linguística no Brasil. O primeiro brasileiro 
Doutor em Linguística, foi fundador do Laboratório de Línguas Indígenas do Instituto de Letras da 
Universidade de Brasília, tendo chegado ao Distrito Federal, em 1962, com um grupo de estudiosos, 
a convite de Darcy Ribeiro, para dar início à UnB, de lá se retirou em apoio a colegas demitidos e 
para onde retornou depois de abrilhantar outros importantes departamentos no Museu Nacional e na 
Universidade de Campinas. Aryon Rodrigues trabalhou até os 87 anos, deixou três filhos e importante 
herança, resultado de anos de trabalho: 17 obras, entre 1951 e 1992, um acervo com mais de 20 mil 
livros e revistas sobre línguas e culturas indígenas e muitos seguidores. Professor emérito e doutor 
honoris causa, a linguística sofre uma enorme perda. Leila Barbara e demais membros da DELTA e 
da comunidade linguística”.  
Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-44502014000100001>. 
Acesso em: 10 jan. 2020. 
16Glottolog fornece um catálogo abrangente de idiomas do mundo, famílias de idiomas e dialetos. Ele 
atribui um identificador único e estável (o Glottocode) a (em princípio) todos os idiomas, ou seja, 
todas as famílias, idiomas e dialetos. Qualquer variedade em que um linguista trabalhe deve, 
eventualmente, ter sua própria entrada. Os languóides são organizados por meio de uma 
classificação genealógica (a árvore Glottolog), baseada na pesquisa histórico-comparativa disponível 
(consulte também a seção de informações sobre os languóides). Disponível em: 
<https://glottolog.org/>. Acesso em: 10 jan. 2020. 

https://glottolog.org/
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('languóides') que estão disponíveis nas seções Idiomas e famílias. A seção 

Referências contém informações bibliográficas. Em uma das referências está Neusa 

Martins Carson e o seu trabalho de doutorado sobre a língua Macuxi (1981). No site, 

pode ser consultado o banco de dados bibliográfico filtrando a exibição da tabela ou 

usando uma consulta complexa envolvendo afiliação genealógica, tipo de 

documento e área de macro. 

 O destaque D13 refere-se ao livro Felippe D’ Oliveira – Obra Completa – 2ª 

Edição, organizado por Lígia Militz da Costa, Maria Eunice Moreira e Pedro Brum 

Santos, publicado pela Editora UFSM. Passados mais de 20 anos da primeira edição 

– há tempos esgotada –, a UFSM, por meio de sua Editora, atenta na preservação e 

divulgação do patrimônio cultural local de destacado reconhecimento no estado e no 

país, oportuniza nova publicação da obra completa de Felippe D’ Olivera, através 

dos organizadores citados. Nesse livro, temos referência a Neusa Martins Carson, 

pois, em 1984, a Revista do Centro de Artes e Letras (v. 6, n. 1-2, jan./dez. 1984, p. 

30), da UFSM, “publicou a tradução do poema ‘Magnificat’, para o espanhol, pelo 

Prof. Ms. Fernando Solo Leyton, e para o Inglês, pela Prof.ª PhD Neusa Martins 

Carson”.  

 O destaque D14 traz o artigo de Juciele Pereira Dias, publicado na Revista 

Fragmentum, n. 13, de setembro de 2007, com a temática geral sobre a Circulação 

das Ideias Linguísticas. O artigo tem como objetivo observar como Joaquim Mattoso 

Câmara Jr. deixa em seu discurso traços que apontam para uma discordância em 

relação a uma Hipótese do Português Crioulo no Brasil. Concomitantemente, Dias 

(2007) realizou uma leitura de um artigo de Neusa Martins Carson, escrito uma 

década após as reflexões de Mattoso, em que, sem fazer referência ao autor, 

consolida uma posição em relação à hipótese crioulística que, mesmo em diferentes 

condições de produção, vai ao encontro das reflexões do linguista. 

 A figura 11 possibilita-nos verificar os outros resultados de nossa pesquisa: 
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Figura 11 – Resultados da busca sobre “Neusa Martins Carson”: Página 04/ 09 

 

 

Fonte: Busca no Google realizada pela autora em 10 jan. 2020. 

  

O destaque D15 encaminha a um link que dá acesso ao Boletim 06 da 

Abralin, o qual analisamos com mais vagar na seção 4.1.4, posto que ele compõe o 

acervo do FDNC. O destaque D16 direciona a um site em Língua Inglesa que 

contém histórias em Macuxi de Bill Carson e Neusa Martins Carson, esse catálogo 

descreve coleções de anotações de campo, gravações sonoras e outros materiais 

documentais alojados na Biblioteca Bancroft, no Berkeley Language Center, no 

Museu de Antropologia Phoebe A. Hearst e no Surveyof California and OtherIndian 

Languages, University of California, Berkeley. 

 O destaque D17 remete ao site WorldCat, em Língua Inglesa, que é a maior 

rede mundial de conteúdo e serviços de bibliotecas. As bibliotecas do WorldCat 

dedicam-se a fornecer acesso a seus recursos na Web, onde a maioria das pessoas 

inicia a busca por informações, nesse link, temos acesso à tese de Neusa Martins 

Carson. 

 O destaque D18 refere-se a uma versão em e-book do livro South American 

Indian Languages: Retrospectand Prospect, editado por Harriet E. Manelis Klein e 

Louisa R. Stark. Esta coleção de vinte e dois ensaios, de quinze estudiosos, é 
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composta por pesquisas linguísticas nas Línguas Indígenas da América do Sul, 

considerando resultados anteriores, fornecendo dados e análises coletados de 

pesquisas anteriores e atuais, sugerindo perspectivas para futuras investigações. 

Nesse livro, temos duas referências à Neusa Martins Carson: a primeira, na página 

98, sobre o seu progresso quando estudante/pesquisadora17 de doutorado na 

Universidade de Kansas; e a segunda, na página 423, no qual é citada a sua tese já 

concluída. 

O destaque D19 direciona a uma versão em e-book do livro The 

Emergenceof Distinctive Features, de Jeff Mielkex, que faz contribuições 

fundamentais à fonologia, à tipologia linguística e à natureza da faculdade de 

linguagem humana considerando, sobretudo, o fato de que características da 

fonologia distinguem um som significativo de outro. Desde meados do século XX, é 

tomado o conjunto que caracteriza todas as distinções fonológicas possíveis como 

parte integrante da Gramática Universal tendo em vista a faculdade de linguagem 

inata subjacente a versões sucessivas da teoria generativa de Chomsky, e a tese de 

Neusa Martins Carson, mais uma vez, é usada nas referências. 

A continuação dos resultados de nossa busca no Google pode ser verificada 

por meio da figura 12, que estava disponível na exposição em que as pessoas 

podiam escutar tais áudios: 

 

 

                                                           
17 Destacamos que nos EUA um estudante de doutorado tem estatuto de pesquisador e promotor de 
inovação em pesquisa, diferentemente de outros países, o que conferia à Neusa Martins Carson um 
estatuto diferenciado à época. 
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Figura 12 – Resultados da pesquisa sobre “Neusa Martins Carson”: Página 05/ 09 

 

 

Fonte: Pesquisa no Google realizada pela autora em 10 jan. 2020. 

 

 O destaque D20 repete o destaque D16, leva-nos a um site em Língua 

Inglesa que contém histórias em Macuxi contadas por Bill Carson e Neusa Martins 

Carson. 

 O destaque D21 encaminha ao “PBase Language Viewer”, que traduzimos 

como Visualizador de idiomas PBase, esse site conta com informações sobre 

diversas línguas. Nesse caso, quando pesquisamos “Neusa Martins Carson”, 

encontramos informações sobre a língua Macuxi (Macushi), tais como: Localização: 

Guiana e Brasil. Família: CARIB. Referência: Carson, Neusa Martins (1982) 

Fonologia e Morphosyntax de Macuxi (Carib). “Ann Arbor: UMI. Inventário principal: 

p, t, k, ʔ, s, iː, ɨː, uː, i, ɨ, u, m, n, ŋ, eː, oː, e, o, ɾ, aː, a, w, j. Inventário marginal. 

Consoantes: p, t, k, ʔ, s, m, n, ŋ, ɾ, w, j. Vogais: iː, ɨː, uː, i, ɨ, u, eː, oː, e, o, aː, um”.  

O destaque D22 refere-se, mais uma vez, à tese de doutorado de Neusa 

Martins Carson.  
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Já o destaque D23 remete a um link que dá acesso a algumas imagens de 

Neusa Martins Carson, retomamos uma dessas imagens (Figura 13) – a que mais 

circula entre os pares –, pois quando ela é compartilhada remete a Neusa Martins 

Carson como pesquisadora. Identificamos então, o “discurso sobre” a pesquisa e 

consideramos como lugar de memória, visto que “organiza também os 

esquecimentos, o que deve ser lembrado e o que deve ser esquecido, apagado” 

(VENTURINI, 2009, p. 40, grifo do autor). 

 

Figura 13 – Imagens de Neusa Martins Carson 

 

Fonte: Disponível em: < https://www.ufsm.br/comunicacao/arco/wp-content/uploads/sites/601/2013/ 
10/NeusaCarson2300.jpg>. Acesso em: 10 jan. 2020. 

  

A figura 14 demonstra a continuação dos resultados de nossa busca no 
Google: 
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Figura 14 – Resultados da busca sobre “Neusa Martins Carson”: Página 06/ 09 

 

 

Fonte: Pesquisa no Google realizada pela autora em 10 jan. 2020. 

 

O destaque D24 é uma referência à Neusa Martins Carson como orientadora 

de trabalho de Mestrado em Linguística e Letras, 1978 – 1981, na Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul. “Orientador: Profª. Dr.ª Neusa Martins 

Carson” – A aluna Rejane Maruá Sampedro Ramos era Bolsista da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)18 e trabalhou com as 

palavras-chave: Gramática dos casos; Preposição; Língua Inglesa; Análise de erros. 

A sua grande área era: Linguística, Letras e Artes/ Área: Linguística/ Subárea: 

Linguística Aplicada. Setores de atividade: Educação. 

 O destaque D25 também é referência à tese de doutorado de Carson. 

                                                           
18 Destacamos que naquela época a UFSM ainda não tinha o curso de Mestrado em Letras. O Curso 
de Mestrado, na UFSM, foi criado em 1987, reconhecido pela CAPES em 1989 e credenciado em 
1996. Desde a sua criação, passou por mudanças que possibilitaram a consolidação de uma nova 
fase. Esse quadro permitiu que, em 2002, fosse aprovado o nível de Doutorado e implementadas as 
condições para seu funcionamento regular em 2003. A primeira turma de Doutorado do PPGL 
ingressou, pois, em 2003, através de edital extraordinário de seleção aberto tão logo foi concluído o 
processo de aprovação do curso pela CAPES. No final do mesmo ano, já ocorreu a primeira seleção 
regular para esse novo nível, oportunidade em que, por outro lado, já se pode verificar os primeiros 
resultados do funcionamento do Doutorado com a ampliação de intercâmbios: dos alunos que 
cumpriram créditos no primeiro ano, um encaminhou-se para a UNICAMP e outro para a 
Universidade do Porto, na modalidade de doutorado-sanduíche. Informação disponível em: 
<https://www.ufsm.br/cursos/pos-graduacao/santa-maria/ppgletras/historico/>. Acesso em: 10 jan. 
2020. 
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 O destaque D26 direciona a imagens de Neusa Martins Carson disponíveis 

no Google imagens. No resultado das imagens, encontramos mais um trabalho 

desenvolvido sobre a pesquisadora Neusa Martins Carson: uma monografia de 

Especialização no Curso de Pós-Graduação Especialização à Distância Gestão em 

Arquivos, da Universidade Federal de Santa Maria, intitulado “Arquivos pessoais e a 

pesquisa científica - Fundo Documental Neusa Carson”, de autoria de Carla 

Saldanha da Silva, sob orientação de Rosani Beatriz Pivetta da Silva, realizado em 

2014. 

 O destaque D27 traz um documento de julho de 1987 escrito por Maria Luiza 

no Órgão de Divisão da Secretária de Educação e Cultura sobre “Povos Indígenas 

no Brasil”, em que trata sobre o trabalho realizado por Neusa Martins Carson. De 09 

a 13 de março de 1987, Neusa Martins Carson ministrou um curso para 12 

professores falantes da língua Macuxi sobre Elementos Linguísticos da Língua, 

quando enfocou aspectos sobre a origem e a cultura indígena; o papel da escola nos 

processos de mudanças linguísticas, sociais e econômicas; o objetivo do ensino 

bilíngue; e elemento linguístico – resultados obtidos através de estudos da descrição 

das consoantes, das vogais, dos padrões silábicos e dos símbolos gráficos. 

Destacamos aqui a posição-sujeito professora, pois a partir dessa posição foi 

possível, segundo Remédios (1987), que os professores falantes do Macuxi 

chegassem a um consenso sobre como elaborar a escrita definitiva, mas não trouxe 

mais informações, como: que professores falantes eram esses, se eram indígenas 

ou brancos, muito menos os seus nomes. A partir desse trabalho, foi desenvolvida a 

Cartilha Macuxi, que faz parte do processo de adaptação do currículo à realidade 

indígena, em que se representa uma caminhada importante da Secretaria da 

Educação e Cultura no que diz respeito ao resgaste e à preservação da história e da 

cultura desse povo.  

A figura 15, a seguir, mostra os demais resultados de nossa busca no Google: 
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Figura 15 – Resultados da busca sobre “Neusa Martins Carson”: Página 07/ 09 

 

 

Fonte: Pesquisa no Google realizada pela autora em 10 jan. 2020. 

 

O destaque D28 refere-se à programação do evento III Encontro Nacional e II 

Jornada “História das Ideias: Diálogos entre Sociedade, Sujeito e Linguagem”, 

realizado nos dias 28 e 29 de maio de 2018, nos auditórios Celso Luft e ILEA do 

Instituto de Letras e do IFCH19, em que o nosso trabalho de mestrado, ainda em fase 

inicial, foi apresentado na modalidade pôster, intitulado “Uma análise discursiva 

sobre as produções de Neusa Martins Carson”. 

O destaque D29 encaminha a um site, em Língua Inglesa, do catálogo público 

da A.-G. Haudricourt, centro de documentação A.-GH do UPS 2259 "Cultures, 

Languages, Texts". Tal centro de documentação tem como missão a gestão e a 

valorização dos fundos documentais dos laboratórios A.-G. Haudricourt e 

especializou-se em Etnologia e Linguística. Nesse link encontra-se disponível a tese 

de doutorado de Neusa Martins Carson. 

 O destaque D30 direciona a um link que dá acesso ao livro Arquivos 

Pessoais e Cultura uma Abordagem Interdisciplinar, organizado por Lucia Maria 

Velloso de Oliveira e Eliane Vasconcellos, em 2015, publicado pela Fundação Casa 

de Rui Barbosa. Nesse livro, na parte 1- Arquivos pessoais e cultura: uma 

                                                           
19 IFCH - Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp. 
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abordagem interdisciplinar, temos acesso ao artigo intitulado A importância da 

organização dos arquivos pessoais para a pesquisa científica: o caso do Fundo 

Documental Neusa Carson, de autoria de Carla Saldanha da Silva e Rosani Beatriz 

Pivetta da Silva20. Nesse texto, temos relatos das autoras sobre a experiência vivida 

na organização e disponibilização para pesquisa do arquivo pessoal de Carson, para 

elas, profissionais da Arquivologia, está presente a compreensão do compromisso 

de administrar meios para que a história possa ser recontada a partir dos 

documentos que são patrimônio cultural da sociedade. 

 A figura 16 mostra a continuação dos resultados de nossa pesquisa: 

 

Figura 16 – Resultados da busca sobre “Neusa Martins Carson”: Página 08/ 09 

 

Fonte: Pesquisa no Google realizada pela autora em 10 jan. 2020. 

 

O destaque D31 é o artigo intitulado Arquivo, memória e acontecimento em 

uma política de Fundos Documentais, produzido pelas Professoras Dras. Amanda E. 

Scherer, Simone de Mello de Oliveira, Verli Petri e Zélia Maria Viana Paim, publicado 

                                                           
20 Carla Saldanha da Silva, arquivista do projeto Fundo Documental Neusa Carson (FDNC) e sua 
orientadora Rosani Beatriz Pivetta da Silva, do Departamento de Documentação da UFSM, ambas 
presentes na fundação do Fundo Documental Neusa Carson. 
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em 2013, na Revista Gragoata21, nº 34. Esse artigo apresenta resultados de 

pesquisa realizada pelos integrantes do Laboratório de Fontes de Estudo da 

Linguagem – Corpus/ PPGL/UFSM, a qual tem como objeto a política de arquivo 

para Fundos Documentais. Trata sobre a experiência da criação do Fundo 

Documental Neusa Carson e mobiliza os conceitos de arquivo, memória e 

acontecimento na relação da Análise de Discurso com História das Ideias 

Linguísticas. 

O destaque D32 traz um link que dá acesso ao livro Guia de Fontes e 

Bibliografia sobre Línguas Indígenas e Produção Associada - Documentos do 

CELIN22, organizado por Marília Facó Soares, publicado em 2013. Esse livro é um 

dos resultados do projeto Línguas Indígenas Brasileiras: Preservação, Digitalização 

e Divulgação de Acervo do Museu Nacional, que recebeu o apoio da Petrobrás 

(Programa Petrobrás Cultural) e do Ministério da Cultura (PRONAC 05-6705). Nele 

encontra-se a relação dos principais conjuntos documentais que foi possível 

inventariar e tratar em período recente e que se encontram abrigados no CELIN – 

Centro de Documentação de Línguas Indígenas. As referências dos trabalhos de 

Neusa Martins Carson citadas nesse guia são:  

 

0031  CARSON, Neusa M.  Phonology and morphosyntax of Macuxi 
(Carib). Kansas: University of Kansas, 1981. 

71201214 CARSON, N. Noun composition and Incorporation in Macuxi 
(Carib). Eugene, Oregon, 1987. 

71200446 CARSON, Neusa. Macuxi (Caribe) e os universais de Greenberg. 
Santa Maria: Universidade de Santa Maria, [s.d.]. 

71200296 CARSON, Neusa. Recentes desenvolvimentos em Macuxi Karib. 
Cuiabá: UFSM, [s.d.]. 

71201215 CARSON, Neusa. Relativization in Macuxi. Eugene, Oregon, 
1987. 

 

 

                                                           
21 A Revista Gragoatá originou-se da iniciativa do corpo docente do antigo Programa de Pós-
Graduação em Letras da UFF, tendo seu primeiro número publicado no segundo semestre de 1996. 
Mantendo a periodicidade semestral, em 2006, com a publicação do número 20, é implementado o 
primeiro site da revista. A partir de então, os números passam a ser disponibilizados também nas 
versões eletrônicas, na íntegra. A partir do número 36, a Gragoatá passa a integrar o Sistema 
Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER), tornando-se inteiramente online. Em 2017, tem sua 
periodicidade alterada para quadrimestral, a fim de absorver mais artigos, distribuídos pelos três 
números. 
22 Guia disponível em: <http://www.museunacional.ufrj.br/dir/celin/docs/Soares_org_ 
2013_Guia_CELIN.pdf>. Acesso em: 10 jan. 2020. 
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 A figura 17 mostra a continuação dos resultados de nossa busca no Google: 

 

Figura 17 – Resultados da busca sobre “Neusa Martins Carson”: Página 09/ 09 

 

 

Fonte: Pesquisa no Google realizada pela autora em 10 jan. 2020. 

 

Na figura 17, destacamos o D33, resultado da busca em que a tese 

Phonology and morphosyntax of Macuxi (Carib) foi citada no trabalho de Carla Maria 

Cunha, “Consoantes Lenes Versus Fortes em Makuxi (Karib)”, publicado nos Anais 

do IV Congresso Internacional da ABRALIN, ocorrido de 17 a 19 de fevereiro de 

2004. Ressaltamos, ainda, que a pesquisadora, em sua tese intitulada Um estudo de 

fonologia da língua Makuxi (karib): inter-relações das teorias fonológicas, (2004), 

defendida na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), explora uma nova 

abordagem da fonologia da língua Makuxi (Karib) falada por uma população 

indígena de cerca de dezoito mil pessoas no estado brasileiro de Roraima e na 

Guiana. No decorrer das análises da sua tese, Cunha (2004) faz menção à 

abordagem fonológica desenvolvida por Carson, conforme citação a seguir: 

 

O trabalho de Carson (1981) compreende sua tese de Doutorado, que 
aborda a fonologia, a morfologia, e sintaxe da língua Makuxi. No capítulo de 
fonética e fonologia, ela trata da descrição aloronica das consoantes e 
vogais, descreve aplicações de regras gerais para consoantes, discorre 
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sobre o padrão da sílaba e os clusters consonantais. Com relação às 
vogais, discorre sobre as longas e sobre redução de vogais e ditongos; e 
com relação ao pitch, trabalha o acento da palavra e o acento frasal. Há, 
ainda, nesta parte de seu trabalho, menção a outros processos fonológicos, 
tais como: assimilação, deleção, alongamento compensatório, metáteses e 
harmonia vocálica (CUNHA, 2004, p. 13). 

 

Desse modo, observamos que as citações dos trabalhos da pesquisadora não 

estão apenas repetindo algo que já está posto, mas possuem um papel fundamental 

na produção do conhecimento linguístico. A produção de sentidos não para e, 

portanto, não está guardada e estagnada em uma caixa esquecida em um lugar 

qualquer. Conforme podemos observar no levantamento proposto a seguir, a tese da 

pesquisadora foi citada oito vezes, conforme quadro 2, onde mencionamos os 

destaques e por quem ou onde foi citada: 

 

Quadro 2 – Levantamento das citações da tese de Neusa Martins Carson 

 

D11 D17 D18 D19 D22 D25 D29 D33 

Aryon 
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Língua 

Inglesa 

- 
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Livro - South 
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Indian 

Languages: 
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Livro - The 
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of 

Distinctive 

Features 
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a 

Axéuxyr

u 

Livro – 

Amazonia
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Linguistic
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Studies in 

Lowland 

South 

American 

Language

s 

Site em 

Língua 

Inglesa - 

"Cultures, 

Language

s, Texts" 

Tese de 

Doutorado 

“Consoant

es Lenes 

Versus 

Fortes em 

Makuxi 

(Karib)”, 

 

Fonte: elaborado pela autora (2020).  

 

Há sujeitos lendo e citando este trabalho. Nos interessa esse movimento de 

citar um trabalho ou fazer uma referência à, pois estabelece um gesto de 

interpretação a partir daquilo que retoma, possibilitando outros sentidos, fazendo 
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acontecer o processo de legitimação. Apontamos para um movimento dos sentidos 

que, para Orlandi (2004, p.72), “não retornam apenas, eles se transformam, eles 

deslocam seu lugar na rede de filiações históricas, eles se projetam em novos 

sentidos”. A circulação do conhecimento produz essa rede de filiações, produz 

sentido sobre o que está sendo realizado e é através das citações que essa rede 

teórica se constitui.  

Segundo Schneiders (2014, p. 61), “o processo de citação tem um 

funcionamento vinculado à legitimação científico-institucional de determinados 

saberes”, sendo possível que os estudiosos e os saberes por eles mobilizados 

tornem-se importantes para a constituição de determinado campo científico, 

considerando a representação e a circulação que promovem a partir de sua 

retomada. 

Os trabalhos desenvolvidos e publicados por Neusa Martins Carson cumprem 

um papel fundamental no processo circulação, já que “todos” têm acesso, ele se 

efetiva e, de fato, se legitima. Conforme observamos nas figuras destacadas até 

então, são citados também os trabalhos disponíveis em sites estrangeiros, 

principalmente, em Língua Inglesa, tendo oito ocorrências. Sendo assim, tais 

publicações são fundamentais para a circulação do conhecimento, a partir de 

determinadas condições de produção, já que é na citação que ocorre o 

reconhecimento do trabalho do outro. Compagnon (1996), no que tange à citação, 

nos ensina que, por vezes, o ato de acessar e citar pensamentos é mais significativo 

do que referenciar puramente palavras exatamente como foram escritas, desse 

modo, tornando possível que esse saber já constituído ganhe ainda mais visibilidade 

e seja, de fato, historicizado em uma nova conjuntura.  

Retomando a questão das revistas, consideramos, segundo Scherer (2013), 

que o conteúdo da revista tem uma forma e uma substância: os enunciados o 

retomam, transformam-no ou falam dele. A constituição determina a formulação e vai 

ser no jogo da constituição (memória) e da formulação que vamos encontrar seu 

sentido (ORLANDI, 1999). Entretanto, observamos, com pesar, o desaparecimento 

de algumas revistas e a presença de algumas falhas/faltas no sentido da 

manutenção dos números, sobretudo por não haver uma política ou programa 

capazes de enfrentar os problemas de descontrole da qualidade editorial. É quase 

sempre um professor/pesquisador com muitas atribuições que se ocupa da revista 
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científica, ele se obriga a apreender toda a parte técnica e tecnológica, às vezes 

conta com um aluno (bolsista ou voluntário) que colabora, mas é sempre um desafio 

solitário e pouco reconhecido. 

Stumpf (1998, p. 2) sugere algumas suposições sobre o motivo desse 

desaparecimento: “falta de infraestrutura para captação de artigos originais que 

correspondam ao perfil editorial das revistas”, “a evasão dos artigos para revistas 

estrangeiras” e os “recursos escassos para custear a editoração e impressão”, entre 

outros. 

Em meados dos anos 1990, Stumpf (1998) nos apresenta o quadro referente 

às situações das revistas. Passados mais de vinte anos, podemos dizer que alguns 

dos problemas atuais continuam ou modificaram-se, especificamente no que tange 

aos seus editores, já que, na maioria das vezes, são pesquisadores de pós-

graduação com bastante demanda de trabalho e precisam lidar com a falta de 

recursos da universidade e/ou com as demandas dos órgãos financiadores – que 

exigem grandes quantidades de artigos publicados em periódicos, por exemplo, o 

que às vezes coloca em questão a qualidade dos artigos recebidos. Entretanto, há 

uma grande exigência de periódicos de qualidade, de fácil acesso (online) e com 

uma certa “velocidade”, o que aumenta cada vez mais a angústia dos pesquisadores 

e o trabalho dos editores. Em concordância com Stumpf (1998), há uma dificuldade 

na qualidade das publicações, visto que, na urgência de organização e divulgação, 

os artigos acabam perdendo a qualidade. 

 Partindo da importância que as revistas científicas representam para a 

divulgação e a legitimação do conhecimento científico, refletimos sobre como uma 

revista científica – neste caso, a Letras de Hoje, da PUCRS, a Revista de Artes de 

Letras, da UFSM, o Caderno de Estudos Linguísticos, e a Revista da Abralin  – pode 

auxiliar na compreensão do processo de divulgação e de circulação do 

conhecimento sobre a língua e a linguagem em determinadas condições de 

produção, especificamente o período compreendido entre os anos 1979 e 1986.   

Segundo Scherer (2013, p. 74), “a capa da revista é importante, pois é na 

memória do leitor-consumidor que se inscreve esse objeto simbólico” e, por meio de 

seus títulos as instituições evocam as ambições midiáticas da revista e de sua 

equipe. Desse modo, apresentamos as capas das revistas analisadas, de acordo 

com a figura 18, a seguir: 



75 

 

 

Figura 18 – Capa das Revistas analisadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Montagem elaborada pela autora. 

 

Tendo em vista tais revistas científicas e suas conjunturas sócio-históricas de 

circulação, passamos a compreender como essas materialidades contribuem para a 

legitimação e a circulação de determinados domínios de saber. Diante do nosso 

objetivo de pesquisa, tomamos as revistas em três movimentos, buscando analisar, 

as materialidades discursivas. São eles:  

1) análise da listagem de títulos e autores nomeados;  

2) análise dos prefácios (que pode englobar o editorial, sumário, índice, nota 

dos editores, etc.), das imagens e de outros elementos que antecedem os artigos, 

em seus respectivos funcionamentos enquanto elementos pré-textuais;  

3) análise dos artigos produzidos pela pesquisadora Neusa Martins Carson.  
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Vale destacar que, ao analisarmos os elementos pré-textuais e pós-textuais, 

deparamo-nos com índices, sumários, prefácios, e nós seguiremos a nomenclatura 

utilizada por cada revista, podendo ora aparecer sumário, ora índice. Conforme a 

ABNT, o sumário é a enumeração de todas as divisões textuais, que podem ser 

capítulos, por exemplo, ou seções das demais partes do trabalho da mesma ordem 

que se apresentam no texto.  

Segundo a ABNT, o índice é uma lista de artigos enumerados dentro do texto, 

por exemplo, quando no texto se encontra uma palavra que o autor julga de difícil 

entendimento, ele então enumera-a e, no final do texto, no índice, ele coloca o 

significado para informar o leitor. A localização e critério das palavras enumeradas 

são determinadas pelo autor, mas segundo a norma ABNT o índice deve estar no 

final do texto, desta forma sendo um elemento pós-textual de presença opcional. 

 A pesquisa realizada por Paim (2013) revela que, no Sul do Brasil, as 

décadas de 1950 e 1960 do século XX são marcadas pela fundação de revistas que 

divulgavam a produção do conhecimento na área de Letras e Ciências Humanas, 

dentre as quais destacam-se a Revista Letras, fundada em 1953, sendo ela uma 

publicação do Curso de Letras Clássicas, Neolatinas e Anglo-Germânicas da 

Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade Federal do Paraná; e 

também a Revista Organon, fundada em 1956, publicação da Faculdade de Filosofia 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Depois, nos anos 1960, surgiu a 

revista Alfa, mais especificamente em 1962, como uma publicação da Faculdade de 

Filosofia Ciências e Letras de Marília (SP) e a revista Letras de Hoje, fundada em 

1967, e publicada pelo Departamento de Letras da Faculdade de Filosofia da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 
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4.1.1 A Revista Letras de Hoje 

 

 A Revista Letras de Hoje (Figura 19) é um periódico privado que conta com 

publicações trimestrais promovidas pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Foi criada em 1967 

e apresenta, desde então, trabalhos sobre Linguística, Teoria da Literatura, 

Literatura e Língua Portuguesa, objetivando a divulgação da área de Letras, 

podendo ser escritos em português, inglês, espanhol e francês. 

 

Figura 19 – Capa da Revista Letras de Hoje (1979) 

 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 

 

Tal revista (n. 37, de setembro de 1979) salienta na contracapa dados 

institucionais da PUC/RS e dados da revista, como, por exemplo, o diretor da 

revista: Irmão Elvo Clemente. No texto de apresentação, o diretor informa que esse 

número (37) possui estudos de Fonética/Fonologia, com investigações na área da 

língua, bem como trabalhos no campo da tradução e da leitura. Afirma também que 
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os artigos são frutos de experiências, de meditações e de estudos silenciosos e 

profundos. 

Ademais, são expostos dados do conselho editorial, dos colaboradores e 

informações acerca do preço da assinatura – os pagamentos poderiam ser feitos por 

cheque ou vale postal, o que era bastante comum antes da comodidade que a 

internet proporcionou aos leitores, que podem atualmente ter acesso à produção 

científica sem sair de casa e de modo gratuito. Os participantes do conselho são 

divididos para assuntos literários e linguísticos. Nessa edição, fazem parte do 

Conselho Editorial “para assuntos linguísticos” José Marcelino Poersch, Leonor 

Scliar Cabral e Urbano Zilles e “para assuntos literários” Gilberto Mendonça Teles, 

Ignacio AntonioNeis, Petrona Dominguez de Rodrigues Pasquéz e Regina 

Zilberman. Os autores são Giles LotherIstre, Yara Duarte e Raquel Teixeira, 

Sebastião José Votre, Neusa Martins Carson, Roberto Ballalai, e Ignácio Antonio 

Neis, todos doutores, doutorandos ou mestrandos em Letras. 

O volume selecionado possui um texto de apresentação. 

A figura 20, a seguir, refere-se ao sumário e não contém os nomes dos 

autores, somente os títulos dos trabalhos: 

 
Figura 20 – Sumário da Revista Letras de Hoje 

 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 
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Observamos que pesquisadores de diversas áreas do saber escrevem textos 

sobre as áreas do conhecimento: fonética e fonologia, tradução, línguas 

estrangeiras, Língua Indígena, entre outros. Nesse momento, nos chama a atenção 

a ausência dos nomes dos autores no sumário em detrimento dos títulos, pois o 

leitor identifica a temática que lhe interessa ao passo que a autoria só será 

descoberta na abertura do artigo, já no interior da revista. O que pode ser conferido 

na figura 21, que segue:  

 

Figura 21 – Primeira página do artigo publicado na Revista Letras de Hoje 

 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 
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4.1.2 A Revista do Centro de Artes e Letras 

 

A Revista do Centro de Artes e Letras (Figura 22) foi publicada pelo 

CAL/UFSM sob responsabilidade de um presidente e de uma equipe editorial. Sua 

publicação ocorreu de 1979 a 1997, quando foi substituída por Expressão, Revista 

do Centro de Artes e Letras. A revista Expressão, criada em 1996, divulga artigos e 

relatos dos campos de conhecimento abrangidos pelo Centro de Artes e Letras: 

Artes Cênicas, Artes Plásticas, Design, Letras e Música23. Aberta a colaboradores 

internos e externos, aceita para publicação trabalhos de professores e de 

acadêmicos de pós-graduação (para os quais é necessário o aceite do orientador). 

 

Figura 22 – Capas da Revista do Centro de Artes e Letras 

 

 

Fonte: Acervo do FDNC 

 

                                                           
23 Cursos de graduação e pós-graduação estão organizados em torno de cinco áreas de 
conhecimento: Música, Artes Visuais, Desenho Industrial, Letras e Artes da Cena, CAL - UFSM. 
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Na contracapa dessa revista (estamos considerando o volume 3, n. 1, 

janeiro/junho e n. 2, julho/dezembro de 1981 – e o volume 8, nº 1/ 2 janeiro/ 

dezembro de 1986), são destacados os dados institucionais da UFSM e da revista 

como, por exemplo, o reitor – Prof. Derblay Galvão –, o vice-reitor – Prof. Armando 

Vallandro –, a diretora – Prof. Lia Cechella Achutti. Além disso, é apresentada a 

comissão editorial, formada por Maria Lucia Oliveira do Canto (Presidente), Maria 

Silvia Camargo, Osvaldo Dal Lago, Silvestre Peciar Basiaco, Marisa Gularte e Ana 

Lucia Rodrigues Oliveira.  

Os dois volumes são compostos pelos mesmos dados, porém, na revista 

volume 3, nº 2, está presente o nome da assessora técnica Ivone Mendes Richter, 

diferentemente do nº 1, que não fornece essa informação. Já no volume nº 8, cinco 

anos depois, temos algumas mudanças na comissão editorial, como a permanência 

de apenas duas pessoas do volume 3: Maria Lucia Oliveira do Canto e Ana Lucia 

Rodrigues Oliveira (como assessora técnica). Nesse volume 8, passam a integrar a 

comissão editorial: Neusa Martins Carson, João Luiz de Oliveira Roth, Karin Lieber 

knecht, Glória de Lourdes Chagas e Ranulfa Sirpo Mello Buzzenetto.  

A revista teve periodicidade semestral entre os anos 1979 e 1983, era 

publicada em dois volumes, com o primeiro correspondendo aos meses 

janeiro/junho e o segundo aos meses julho/dezembro. Depois, de 1983 a 1996, a 

revista passou a ter um volume anual, compondo dois números que correspondiam 

aos meses janeiro/dezembro.  

O sumário das revistas é dividido em duas partes, conforme as figuras 23, 24 

e 25: 
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Figura 23 – Sumário da Revista do Centro de Artes e Letras (1) volume 3, n. 1, 

janeiro/junho. 

 

 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 
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Figura 24 – Índice da Revista do Centro de Artes e Letras (2) volume 3, n. 2, 

janeiro/junho 

 

 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 
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Figura 25 – Índice da Revista do Centro de Artes e Letras volume 8, nº 1/ 2 

janeiro/dezembro de 1986 

 

 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 

 

Ao analisarmos as condições de produção das revistas, iniciamos pelos 

elementos pré-textuais e consideramos incialmente os sumários, assim nomeados. 

Porém, em relação à nomenclatura, decidimos manter como está na revista, pois, 

conforme se pode observar, alguns números nomeiam como índices e outros como 

sumário. 
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O primeiro item de cada sumário/índice24 é intitulado como: desenho, 

xilogravura ou obras premiadas, de professores do departamento de Artes Visuais 

do Centro de Artes e Letras da UFSM, materiais que exponham suas artes 

premiadas em alguns eventos importantes e servem como introdução das produções 

científicas. Já a segunda parte possui, em geral, de oito a dez títulos dos artigos com 

os nomes dos autores ao lado. Portanto, destacamos a diferença da outra revista, já 

que traz o título e, respectivamente, os nomes dos autores. 

 

4.1.3 O Caderno de Estudos Linguísticos 

 

É um periódico quadrimestral de Linguística (Figura 26), “patrocinado” pelo 

Departamento de Linguística (DL) do Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), o qual recebe contribuições sobre 

questões de interesse científico em qualquer subárea da Linguística e em qualquer 

das seguintes línguas: português, inglês, francês e espanhol. O seu Conselho 

Editorial é composto de docentes do próprio DL, mas conta também com muitos 

membros externos, de expressão na comunidade científica nacional e internacional. 

Os trabalhos submetidos são arbitrados por membros do próprio conselho e por 

assessores; além de artigos independentes, a revista aprecia propostas de 

organização de números monográficos por pesquisadores de reconhecida 

competência na área da Linguística em que se insere o número pretendido. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
24  Segundo as normas da ABNT: A NBR 14724:2011 define “Sumário” como a “enumeração das 
divisões, seções e outras partes do trabalho […]” (p. 4). E a NBR 6027:2012 define Índice como uma 
“relação de palavras ou frases, ordenado segundo determinado critério, que localiza e remete para as 
informações contidas num texto” (p. 1). 
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Figura 26 – Capa de Cadernos de Estudos Linguísticos 

 

 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 

 

O Caderno de Estudos Linguísticos 4 – Linguística Indígena e 

Responsabilidade Social (1983) possui uma coletânea de trabalhos de 

pesquisadores dedicados à Linguística Indígena e tem como objetivo documentar, 

pela publicação dos artigos, “as diferentes posições assumidas no debate sobre a 

responsabilidade social realizada na XIII Reunião Brasileira de Antropologia, em abril 

de 1982”. Tal edição salienta, na contracapa, dados institucionais da revista, como 

por exemplo, o coordenador de publicações – João Wanderley Geraldi –, o 

organizador do número – Marcio Silva –, e o responsável pela datilografia – João 

Alexandre.  

A figura 27, a seguir, apresenta o índice do Caderno de Estudo Linguísticos: 
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Figura 27 – Índice do Caderno de Estudo Linguísticos 

 

 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 

 

O índice é dividido em agradecimentos, apresentação, 1º parte e 2º parte. Na 

primeira parte, intitulada “A Pesquisa com Línguas Indígenas: sua concepção, 

incentivos e entraves, resultados atuais e perspectivas”, constam textos de Bruna 

Franchetto, Yonne Leite, Maurizio Gnerre, Lucy Seki e Neusa Martins Carson. Na 

segunda parte, intitulada “A Pesquisa com Línguas Indígenas e sua Relação com a 

Educação para os Povos Indígenas”, constam textos de Tania Conceição e Marília 

Lopes, Ruth Monserrat, Eni Orlandi, Cláudia Netto, Marcio Silva e Neli do 

Nascimento. Tais pesquisadores trabalham especificamente com Línguas Indígenas 

ou demonstraram interesse por esse campo. 
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Com o propósito de estabelecer um diálogo mais prolongado e sistemático 

entre antropólogos e linguistas de outras áreas de especialização, foi proposto, na 

XIII Reunião Brasileira de Antropologia, o grupo de trabalho intitulado “Pesquisa 

Linguística” e “Educação Indígena”. A coordenação das exposições esteve a cargo 

de Aryon Dall’Igna Rodrigues, do Instituto da Linguagem da UNICAMP, e Yonne de 

Freitas Leites, do Museu Nacional da UFRJ. Nesse evento, os pesquisadores 

puderam apresentar um pouco de suas pesquisas, refletiram sobre o trabalho do 

linguista e avaliaram as pesquisas com relação as suas finalidades e ao contexto em 

que elas eram desenvolvidas.  

A nota mais marcante e que uniu os presentes foi a preocupação com as 

causas e os efeitos políticos do trabalho em linguística indígena: ficou patente que o 

linguista permeia com essa preocupação a análise das teorias propostas e se 

projeta numa ação consciente e responsável por dentro e fora do campus 

universitário. 

 

4.1.4 De Boletim à Revista da Abralin 

 

Para iniciarmos a análise deste periódico científico, usamos como fonte de 

pesquisa o livro intitulado 50 anos de Abralin: Memórias e Perspectivas 

(OLIVEIRA, 2019), publicado pela editora Pontes – Campinas. Destacamos a 

importância dessa obra para esta pesquisa, pois, a partir dela, algumas questões 

foram esclarecidas, principalmente, em relação aos modos de nomeação desse 

periódico científico, o que possibilitou que organizássemos um percurso, o qual 

poderá ser conferido logo a seguir. 

Nos embasamos no que relata Ester Scarpa25, secretária da Associação 

Brasileira de Linguística (ABRALIN), que fazia parte da diretoria da Associação com 

Carlos Franchi, presidente, e Dino Preti, tesoureiro. Segundo Oliveira (2019, p. 57), 

tal diretoria foi escolhida durante a Assembleia Geral da Associação, realizada em 

julho de 1977. Os membros do Conselho, durante o biênio, foram: Yonne de Freitas 

                                                           
25 Secretária da Associação Brasileira de Linguística nos anos de 1977 a 1979. Relata sobre “Abralin 
nos anos 70: consolidação e resistência”, no livro 50 anos de Abralin: Memórias e Perspectivas, 
publicado em 2019, pela editora Pontes – Campinas. 
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(Museu Nacional), Maria Antonieta Alba Celani (PUC-SP), Nelson Rossi 

(Universidade Federal da Bahia), Albino de Bem Veiga (Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul), Ângela Vaz Leão (Universidade Federal de Minas Gerais) e Ataliba 

Teixeira de Castilho (Universidade Estadual de Campinas). Essa foi a quarta gestão 

da Associação Brasileira de Linguística, depois das gestões de Aryon Dall’Igna 

Rodrigues (1969-1971), de Ângela Vaz Leão (1973-1975) e de Nelson Rossi (1975-

1977). 

A gestão de 1977-1979 continuou o caminho traçado pela gestão anterior, a 

começar pela atualização cadastral dos sócios e pela expansão de sua participação 

nas atividades. Desde o primeiro ano da gestão, o propósito era implantar uma 

política de publicações que desse origem a uma revista de associação. Na 

Assembleia Geral, de 1978, foi aprovada a organização de uma série de 

publicações, inclusive com cópias em pre-print a serem distribuídas entre os 

associados, como era de praxe na época. Não obstante, na Assembleia Geral 

seguinte (1979), reconheceu-se que a perspectiva adotada não correspondia à 

melhor política de publicações naquele momento.  

De fato, a gestão seguinte (1979-1981), composta pelas Professoras Yonne 

Leite, Alzira Tavares de Macedo e Gisele Machline de Oliveira e Silva implementou 

uma alternativa ágil de publicações, criando o Boletim da Abralin, que se incumbiria 

de editar os textos apresentados nos encontros anuais. Só em 2002, a rigor, é que a 

Associação passou a publicar a Revista da Abralin, que teve edições impressas até 

2011 e edições eletrônicas a partir de 2012. Por isso salientamos esse percurso de 

boletim a revista, pois passou por esse processo para chegar até o presente.  

Ainda tomando como fonte o no referido livro, destacamos que, na Reunião 

Anual, de 9 a 15 de julho de 1978, o tema central foi “Fronteiras do Conhecimento”, 

e a base da preparação para as atividades acadêmicas da Abralin no evento refletia 

sobre o estado da arte das pesquisas no país, incluindo a discussão sobre as áreas 

e linhas de pesquisa nos cursos de Mestrado implantados ou em processo de 

implantação.  

O tema sobre as circunstâncias particulares que envolvem a definição e a 

implantação de uma política linguística e educação indigenista, num quadro de 

defesa dos direitos das populações indígenas ameaçadas por políticas autoritárias, 

exigia uma tomada de posição da Associação Brasileira de Linguística. Assim é que 
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teve destaque, no quadro de atividades de um dos eventos, um debate sobre 

Política Linguística e Educação Indigenista, coordenado por Yonne Leite. Além 

disso, o quadro de atividades proposto contou com um simpósio de abertura sobre 

Linguagem e Pensamento, 3 mesas-redondas e 4 sessões de comunicações 

coordenadas.  

Todo esse caminho trilhado sobre o assunto levou-nos a pensar que Neusa 

Martins Carson pudesse estar participando do evento, mas não encontramos 

nenhum documento no FDNC que comprovasse sua presença, nem um certificado, 

passagem ou artigo, então, questionamos se seria possível sua presença lá, já que 

sem dúvidas esse seria um tema de seu interesse. Essa especulação poderá ser 

sanada por pesquisas posteriores. 

A figura 28 apresenta a capa do Boletim 06 da Abralin: 

 

Figura 28 – Capa do Boletim 06 da Abralin (1984) 

 

 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 
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A Revista da Abralin está permanentemente aberta à submissão de artigos 

por meio do link de submissão. São aceitos artigos de doutores, doutorandos e 

mestres; bem como de graduandos, graduados e mestrandos, quando em coautoria 

com mestres, doutorandos ou doutores. Os textos submetidos para publicação 

poderão ser escritos em português, francês, inglês ou espanhol. Caberá à Comissão 

Editorial a decisão sobre a publicação de textos em outras línguas e também de 

edições temáticas. 

Segundo a editora-chefe, Raquel Freitag, a Revista da Abralin passou por 

uma migração de base e por mudanças na política editorial, com o objetivo de 

ampliar a divulgação e a indexação da produção científica, contribuindo para a 

inserção social e internacionalização das pesquisas. Freitag relata também que 

serão dois números temáticos anuais, selecionados por chamada, e um atemático, 

em fluxo contínuo. A revista está em processo de implantação do formato 

“aheadofprint”, para conferir maior dinamismo na difusão dos resultados. 

A editora-chefe, Vera Menezes, destaca que a revista está em trabalho 

acelerado, seus editores se empenham em recuperar sua periodicidade e contam 

com o apoio e a confiança dos pesquisadores da área que submeteram seus textos 

à avaliação. E, para finalizar, destaca que o periódico volta a ser um canal dinâmico 

para divulgação de pesquisa em vários campos da Linguística.  

Recuperamos a figura 29 com o sumário do Boletim 6 da Abralin: 
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Figura 29 – Sumário do Boletim 6 da Abralin 

 

Fonte: Acervo do FDNC. 

 

O Boletim nº 6 da Associação Brasileira de Linguística reúne trabalhos 

apresentados durante a 36ª reunião da SBPC26. O sumário é divido conforme as 

apresentações no evento, contendo mesa-redonda, simpósios, conferências, 

encontros e noticiários. 

A mesa-redonda foi somente uma e contou com quatro participantes. No 

sumário, nos é apresentado o nome do autor seguido do título de suas 

apresentações: Miriam Lomle - “Texto Gerador”; Sebastião Votre - “ Para uma 

política de Banco de Dados”; Claiz Passos - “Reflexões sobre a profissão do 

linguista”; e Fernando Tarallo - “Dado é dado”. 

                                                           
26 SBPC - Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. 
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Já os simpósios foram divididos em cinco. O primeiro foi intitulado “Unidades 

de Análise em Aquisição de Linguagem” e contou com o trabalho de Eleonora A. 

Motta Maia - “Unidades Fonético-Fonológicas em Psicolinguística”. O segundo 

simpósio, intitulado “Linguística de Texto”, contou com três trabalhos, de três 

autores: Mírio A. Perini - “A análise do Discurso e o Estudo do Processo de Leitura”; 

Ingedore Grunfeld Villaça Koch - “Coerência e Coesão na Teoria do Texto”; e 

Ignácio A. Reis - “Problemas de Tipologia do Texto Narrativo”. O terceiro simpósio, 

intitulado “Problemas de Linguística Histórica”, foi composto por três trabalhos: 

Marco Antônio de Oliveira - “Sociolinguística e Linguística História”; Fernando Tarallo 

- “A Fênix finalmente Renascida”; Carlos Alberto Faraco - “A História na Descrição 

Linguística”. O quarto simpósio foi intitulado “Problemas no Estudo de Línguas 

Indígenas no Brasil” e teve a apresentação de quatro trabalhos: Lucy Seki - 

“Problemas no Estudo de uma Língua em Extinção”; Adair Pimentel Palácio - 

“Problemas de Interpretação Morfológica”; Carmen Junqueira, Mauro Leonel, Betty 

Mindiin e Roberto Gambini - “Estudo de Línguas Indígenas: Perspectivas 

Antropológicas”; e Neusa Martins Carson - “Problemas de Análise Linguística em 

Línguas Indígenas Brasileiras”. E o quinto e último simpósio foi intitulado “Estudo da 

Variação no Uso da Linguagem” e contou com cinco trabalhos: Sebastião Votre - 

“Apresentação”; Cecília Mollica - "Alguns Fatores da Pausa entre Verbo e Sujeito”; 

Charlotte Emmrich - “Um Aspecto Morfossintático na Língua de Contato do Alto 

Xingu”; Maria Luiza Braga - “Tópicos e Ordens Vocabular”; e Sebastião Votre e 

Anthony Maro - “Inversão de Sujeito na Fala Carioca”. 

A conferência, apresentada por Luiz Carlos Cagliari, foi intitulada “Fonética e 

Alfabetização”. O Encontro, coordenado por Eni Orlandi, foi intitulado “Depoimento 

sobre o Início da Pós-Graduação em Linguística, da USP”. E, para finalizar, a última 

parte intitulada Noticiários conta com uma notícia sobre os “Quinze Anos da 

ABRALIN”. 
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4.2 CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO E DE CIRCULAÇÃO DO SABER SOBRE A 

LÍNGUA MACUXI 

 

Os dizeres não são, como dissemos, apenas mensagens 
a serem decodificadas. São efeitos de sentidos que são 
produzidos em condições determinadas e que estão de 

alguma forma presentes no modo como se diz, deixando 
vestígios que o analista de discurso tem de apreender. 
São pistas que ele aprende a seguir para compreender 

os sentidos aí produzidos, pondo em relação o dizer com 
sua exterioridade, suas condições de produção. Esses 

sentidos têm a ver com o que é dito ali, mas também em 
outros lugares, assim como com o que não é dito, e com 

o que poderia ser dito e não foi. Desse modo, as 
margens do dizer, do texto, também fazem parte dele 

(ORLANDI, 2007, p. 30). 
 

As condições de produção de um discurso estão intimamente ligadas às 

circunstâncias sócio-históricas e culturais da enunciação. Nesse processo, estão 

envolvidos sujeito, contexto situacional e memória, os quais vão determinar a 

produção do discurso, ressaltando-se, ainda, as influências do aspecto ideológico e 

do contexto sócio-histórico que também contribuirão para determinar a produção 

discursiva. 

Segundo Pêcheux ([1975] 1993, p. 77), “um discurso é sempre pronunciado a 

partir de condições de produção dadas”. Assim sendo, os dizeres são produzidos em 

condições determinadas que vão constituir esse discurso, o que chamamos na 

Análise de Discurso de condições de produção. As nossas leituras acerca desse 

conceito teórico são entendidas num sentido mais amplo, não só enquanto posição 

empírica de um sujeito que determina seu dizer, mas também como discursos que 

se dão na relação intra/interdiscursiva e que devem ser entendidos como produtores 

de discursos (e/ou sentidos) para o sujeito, pois este não fala a partir de um vazio, e 

sim de lugares historicamente construídos.  

Para nós, que nos situamos no domínio da História das Ideias Linguísticas, 

tais acontecimentos não são observados cronologicamente, mas na sua relação com 

a exterioridade. Refletimos sobre as condições de produção das Línguas Indígenas, 

por exemplo, considerando-as como discurso que interessou às pesquisas de Neusa 

Martins Carson em um dado momento histórico. 

Destacamos a importância da preservação das línguas e dos estudos sobre 

as Línguas Indígenas, nesse viés, salientamos a relevância dos estudos realizados 
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por Neusa Martins Carson sobre a língua Macuxi, sendo que a trajetória da 

pesquisadora também justifica nosso interesse por dar ainda mais visibilidade a esse 

trabalho que buscava preservar a língua, os sujeitos, as histórias e a cultura. 

Entendemos que na língua está presente a história de um povo: como os 

antepassados se comunicavam, como nomeavam os seres e as coisas à sua volta, 

as lendas e crenças que motivaram suas vidas, e que, como forma de identidade 

nacional, devem ser passadas de geração a geração.  

Dessa forma, recorremos à Mariani (2004) quando discute sobre a 

colonização linguística e perpassa a história, retomando a importância do “Diretório 

dos Índios”, que foi promulgado por Marquês de Pombal, visando à proibição das 

Línguas Indígenas, até mesmo da língua geral, e dando lugar somente à Língua 

Portuguesa: 

 

[A colonização linguística] trata-se de um processo histórico de confronto 
entre línguas com memórias, histórias e políticas de sentidos 
dessemelhantes, em condições assimétricas de poder tais que a língua 
colonizadora tem condições políticas e jurídicas para se impor e se legitimar 
relativamente à(s) outra(s), colonizada(s) (MARIANI, 2004, p. 19).  
 
Colonizar supõe um contato entre diferenças, contato esse que se dá pelo 
uso da força, não se realizando, portanto, sem tensões e confrontos. Deve-
se, então, dizer que tal noção apresenta mais de um sentido, conforme seja 
usada no discurso do colonizador ou no do colonizado (MARIANI, 2004, p. 
23). 

 

Nesse sentido, em nosso estudo não trazemos à baila o trabalho de uma 

pesquisadora que se ocupava apenas com a questão de preservação da Língua 

Indígena, mas que explicitava suas preocupações com a cultura, a preservação das 

tradições e a sobrevivência do próprio povo indígena.  

Portanto, por um lado, temos que, ao preservar a língua, preserva-se a 

história e também a memória. Por outro lado, conforme entrevista do linguista 

Wilmar D’angelis27 para a revista Pesquisa Fapesp (edição 273, de novembro 2018, 

atualizada em 13 de março de 2019), há cerca de 170 Línguas Indígenas faladas no 

Brasil que correm o risco de desaparecer em 50 ou 100 anos e, para reverter essa 

estimativa, linguistas estão dedicando-se não apenas a registrar essas línguas, mas 

também a trabalhar por sua sobrevivência. Sendo assim, quando se fala atualmente 

                                                           
27 Professor do Instituto de Estudos da Linguagem, da Unicamp. No início dos anos 2000, em um 
trabalho conjunto com os Kaingang do oeste paulista – etnia junto à qual atua há quase quatro 
décadas, inicialmente como indigenista e, mais tarde, como linguista. Líder do Grupo de Pesquisa 
InDIOMAS conta com a participação de integrantes de diversas comunidades indígenas.  
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em “morte das línguas”28 indígenas, se fala em fim, o que possibilita um 

questionamento: não tem um sujeito sequer que fale, ainda, essa língua? Podemos 

relacionar isso com a questão do Latim como língua morta, pois sabemos que não 

há morte, mas sim, que a língua sofre processos de transformação. 

Assim, a (s) política (s) de língua não funcionam somente como vontade 

exclusiva do poder, “mas como um trabalho que coloca em relação ao político, o 

sujeito, a língua, as línguas e o saber sobre as línguas” (ORLANDI, 1998, p. 14).  

Desse modo, o estudo sobre a história da língua e de seu conhecimento pode 

nos “falar” da sociedade e da história política de uma época, bem como do que 

resulta como ideias que se constituem e que nos acompanham ao longo do tempo 

(ORLANDI, 2002). 

A Língua Portuguesa e as Línguas Indígenas, por meio de estudos descritivos 

e comparativos, mostraram a mistura de vocábulos, palavras de origem indígena na 

Língua Portuguesa e vice-versa. Sendo assim, fazemos parte da cultura indígena 

também e devemos lutar para preservar suas línguas. Temos uma extrema 

necessidade de pesquisas nessa área, conforme afirma Aryon Rodrigues: 

 

Há apenas uma língua com pouco mais de 30.000 falantes, duas entre 
20.000 e 30.000, outras duas entre 10.000 e 20.000, três entre 5.000 e 
10.000, 16 entre 1.000 e 5.000, 19 entre 500 e 1.000, 89 de 100 a 500 e 50 
com menos de 100 falantes. A metade destas últimas, entretanto, tem 
menos de 20 falantes. Em resumo: das 180 línguas apenas 24, ou 13%, têm 
mais de 1000 falantes; 108 línguas, ou 60%, têm entre 100 e 1000 falantes; 
enquanto que 50 línguas, ou 27%, têm menos de 100 falantes e metade 
destas, ou 13%, têm menos de 50 falantes [...]. Em qualquer parte do 
mundo, línguas com menos de 1000 falantes, que é a situação de 87% das 
línguas indígenas brasileiras, são consideradas línguas fortemente 
ameaçadas de extinção e necessitadas, portanto, de pesquisa científica 
urgentíssima, assim como de fortes ações sociais de apoio a seus falantes, 
que como, comunidades humanas, estão igualmente ameaçados de 
extinção cultural e, em não poucos casos, de extinção física (RODRIGUES, 
1999, p.14). 

 

Aryon Dall'Igna Rodrigues, linguista brasileiro, considerado um dos mais 

renomados pesquisadores de Línguas Indígenas no Brasil, em poucas palavras 

retrata o percentual dos falantes das Línguas Indígenas, no fim do século XX, 

justificando a urgência de pesquisas científicas e ações sociais sobre uma língua 

que está ameaçada de extinção. Salienta os modos de como preservar as Línguas 

Indígenas, por meio de demarcações de áreas indígenas; mudanças na educação 

                                                           
28Disponível em:  <https://revistapesquisa.fapesp.br/2018/11/19/pela-sobrevivencia-das-linguas-
indigenas/>. Acesso em: 10 jan. 2020. 

https://revistapesquisa.fapesp.br/2018/11/19/pela-sobrevivencia-das-linguas-indigenas/
https://revistapesquisa.fapesp.br/2018/11/19/pela-sobrevivencia-das-linguas-indigenas/
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dos índios e o incentivo a pesquisas cientificas com fortes ações sociais de apoio 

aos falantes. 

A partir disso, despertamos nosso interesse sobre essa temática e 

identificamos que alguns pesquisadores seguiram esse pensamento, muitos dos 

trabalhos desenvolvidos foram orientados pelo professor Aryon, inclusive a pesquisa 

de Neusa Martins Carson, a qual trocava correspondências com ele, a fim de ter 

uma relação acadêmica que lhe possibilitasse explorar conhecimentos. Dessa 

maneira, existe uma imbricação entre a Antropologia e a Linguística, o que explica o 

interesse dos sujeitos pesquisadores da época pelo estudo da sociedade e das 

línguas, nesse caso, pelas Línguas Indígenas. 

 

Em se tratando de Neusa Carson, que teve forte influência norte-americana, 
tendo como mestres, no Brasil, Mattoso Câmara Jr., com quem se 
correspondia, e Aryon Dall’Igna Rodrigues, com quem manteve uma relação 
de pesquisa muito amistosa, podemos inferir que a pesquisa com a língua 
Macuxi, de Roraima, por ela desenvolvida, trouxe importantes contribuições 
para a Linguística e para os estudos antropológicos. Não há espaço aqui 
para tratarmos, por exemplo, dos Diários de Campo da referida 
pesquisadora, um material muito rico, que descreve e relata as visitas às 
comunidades indígenas, mesmo assim estamos projetando um estudo mais 
aguçado sobre esse material para um futuro bem próximo (SCHERER; 
PETRI, 2013, p. 22). 

 

Conforme o relato de Scherer e Petri (2013) – importante para sustentação 

deste trabalho, já que descreve detalhadamente a relação de Neusa Martins Carson 

com os professores linguistas –, nos é revelado que Carson estudou e trabalhou 

com Aryon Rodrigues, mantendo ainda contato com ele através de cartas (que 

compõem o FDNC). Aryon Rodrigues também se preocupava com as Línguas 

Indígenas e se dedicava para a sobrevivência e o conhecimento delas, sendo esse 

trabalho de pesquisa de campo executado pela linguista Neusa Martins Carson. 

Assim, para conhecer ainda mais quem foi a linguista e pesquisadora Neusa 

Martins Carson (1944-1987) e suas contribuições para a Linguística, trazemos 

reflexões apresentadas pelas Professoras Dras. Ana Suelly Arruda Câmara Cabral29, 

Amanda Scherer30 e Verli Petri31. Essas professoras trabalharam com Neusa Martins 

                                                           
29 Pesquisadora do Laboratório de Línguas Indígenas (LALI) da Universidade de Brasília (UnB). 
30 Professora Associada do DLCL, pesquisadora do Laboratório Corpus e do Programa de Pós-
Graduação em Letras da Universidade Federal de Santa Maria.  
31 Professora Adjunta do DLV, pesquisadora do Laboratório Corpus e do Programa de Pós-
Graduação em Letras da Universidade Federal de Santa Maria. 
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Carson e/ou pesquisam sobre ela e, portanto, sabem muito de seu percurso de 

trabalho no que se refere ao estudo e às reflexões sobre as Línguas Indígenas 

situadas em Roraima. A seguir, trazemos mais um relato formulado a partir de 

trabalhos anteriores de Carson, produzidos por diferentes pesquisadores, sobre os 

estudos realizados pela linguista: 

 

Ela é orgulho para todos nós e especialmente para os seus queridos 
mestres, dentre os quais, os Professores Mattoso Câmara Jr. e Aryon 
Dall’Igna Rodrigues. Este último, quando menciona em suas aulas e em 
conversas informais a Prof.ª Neusa Carson, o faz com o seu fino e intenso 
respeito, enfatizando a importante contribuição de Carson para a linguística 
das línguas indígenas da América do Sul (CABRAL, 2013, p. 30). 

 

Concordamos com Cabral (2013), quando relata a importância do trabalho de 

Neusa Martins Carson, já que ela recebeu o reconhecimento daqueles que foram 

suas referências de trabalho: os professores Mattoso Câmara (antropólogo, 

pesquisador e linguista brasileiro) e Aryon Rodrigues (considerado um dos mais 

renomados pesquisadores de Línguas Indígenas no Brasil). Ela é motivo de orgulho 

para todos, já que, sendo especialista em Línguas Indígenas, foi a primeira linguista 

brasileira a dedicar-se ao estudo descritivo de uma língua da família Caribe, o 

Macuxi. 

Os índios do Brasil não são um povo: são muitos povos, diferentes de nós e 
diferentes entre si. Cada qual tem usos e costumes próprios, com 
habilidades tecnológicas, atitudes estéticas, crenças religiosas, organização 
social e filosofia peculiares, resultantes de experiências de vida acumuladas 
e desenvolvidas em milhares de anos. E distinguem-se também de nós e 
entre si por falarem diferentes línguas (RODRIGUES, 2002, p. 17). 

 

Além de nutrir o interesse por essas diferentes línguas faladas pelos povos 

indígenas, Aryon Rodrigues refletia sobre a influência dos povos indígenas para a 

sociedade, a importância de estudar os costumes próprios de cada povo, bem como 

a organização social deles. Neusa Martins Carson trabalhou com base nesse 

estudo, buscando salientar a importância da cultura indígena Macuxi. Sendo assim, 

ressaltamos sua importância para a Linguística e enfatizamos a tarefa do linguista, 

segundo Aryon Rodrigues (2002), que se constitui na investigação de novas línguas, 

além de promover novas contribuições à Linguística, movimentando, cada vez mais, 

a potencialização do trabalho com o fenômeno da linguagem humana. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante de nossa trajetória, propomos um efeito de finalização possível, ainda 

que compreendamos apenas um efeito de completude, porque há algo que sempre 

fica e permanece significando. Somos, pois, mais um elo que compõe uma rede que 

coloca em funcionamento as pesquisas em torno da Análise do Discurso e da 

História das Ideias Linguísticas ao trabalharmos com um Fundo Documental, o que 

demandou desenvolver uma metodologia própria que pudesse dar conta de 

explicitar o que é fazer pesquisa no Brasil em dois momentos sócio-históricos 

diferentes.  

Sendo assim, no final deste processo, necessitamos do ponto final, demarcar 

o que foi possível alcançar a partir de nosso objeto que é constituído pelos trabalhos 

da pesquisadora Neusa Martins Carson, linguista engajada socialmente, que tomou 

uma posição política firme diante dos resultados encontrados em suas pesquisas e 

que não desistiu diante das condições precárias vividas à época. Apresentar este 

trabalho explicita um esforço de distanciamento que não é simples. Por isso, 

propomos aqui, uma reflexão sobre como a nossa pesquisa foi organizada e sobre 

os resultados que acreditamos alcançar por hora, visto que permanecem 

significando. 

Desenvolvemos a nossa pesquisa por meio de uma divisão em cinco partes 

bem marcadas, as quais foram nomeadas como capítulos. No primeiro capítulo, 

introduzimos as Palavras iniciais que se fizeram necessárias para propor a nossa 

questão de pesquisa. No segundo capítulo, intitulado Primeiras investigações sobre 

a produção científica de Neusa Martins Carson, apresentamos o Fundo Documental 

Neusa Carson como um espaço de produção de sentidos e explicitamos as noções 

de língua, sujeito e história, tal como são concebidas pela perspectiva discursiva, 

além disso, retomamos as noções de arquivo, arquivos pessoais e circulação de 

sentidos. No terceiro capítulo, intitulado Do referencial teórico ao dispositivo 

analítico, construímos nosso dispositivo teórico e analítico de pesquisa, alicerçados 

na Análise de Discurso e na História das Ideias Linguísticas, abordando as noções 

que embasam essas teorias, a partir das quais mobilizamos e pelas quais circulamos 

para desenvolver nosso trabalho de análise. No dispositivo analítico, procuramos 

estabelecer alguns recortes discursivos que nos possibilitaram a realização do gesto 
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de interpretação sobre o objeto e explanamos sobre as noções de arquivo e 

posição-sujeito.No quarto capítulo, intitulado A circulação do conhecimento e as 

novas tecnologias, propomos alguns encadeamentos teóricos da Análise de 

Discurso em articulação com a História das Ideias Linguísticas, bem como 

movimentamos as noções teóricas que dão consistência ao nosso trabalho de 

análise sobre a  produção e a divulgação do saber a partir de revistas científicas: A 

Revista Letras de Hoje, A Revista do Centro de Artes e Letras, O Caderno de 

Estudos Linguísticos e o Boletim (Revista) da Abralin. É imprescindível destacar que 

as instituições em que os saberes produzidos pela professora/ linguista/ 

pesquisadora Neusa Martins Carson, à época, compreendiam: a PUC-RS, a 

UNICAMP-SP, a ABRALIN (associação nacional de larga abrangência) e o Centro 

de Artes e Letras da UFSM, onde ainda se publicava conjuntamente com as artes. 

Desse partir local, espaço de constituição profissional – e pessoal – há a propulsão 

para o disseminar o conhecimento, o que se dá do regional para um nacional que 

não deixa de estar dividido, porque as regiões em que desenvolve o seu trabalho 

são partes integrantes desse todo que é o Brasil, que é o seu trabalho e, assim, por 

sua movimentação sempre contínua parte para o internacional levando, contudo, 

aquilo que é constitutivo do sujeito, da língua e da pesquisa. 

Nos detemos em designar Neusa Martins Carson explicitando as posições de 

sujeito que pudemos identificar no corpus analisado, porque, a exemplo dos saberes 

que podem funcionar de distintas maneiras, as tomadas de posição vão nos dando a 

conhecer as práticas sociais e discursivas em jogo. Neusa Martins Carson, em sua 

movimentação pelas mais diversas instituições brasileiras, nos mais variados 

espaços e em condições de produção específicas, demarca o seu lugar, a sua 

tarefa, o seu legado: foi professora, foi linguista, foi militante, e todos os 

atravessamentos que isso implica constituem as tomadas de posição-sujeito. 

Ao iniciarmos as nossas análises, no primeiro momento, considerando o 

momento histórico posterior a sua produção prospectando um movimento, a fim de 

verificar como Neusa Martins Carson desenvolveu os seus estudos ainda em vida, 

explicitamos como a relevância desses trabalhos continua evocando sentidos 

do/para o pesquisador que vê nisso um lugar de destaque para os estudos que de 

alguma forma interessam aos pesquisadores que, a exemplo do que fizemos, 

procuram se ocupar dos seus estudos para além do que representa Neusa Martins 

Carson, pois, lembrando do provérbio latino que diz “as palavras voam e o escrito 
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permanece”, Neusa Martins Carson voou, mas restou a leve brisa de seu partir... fez 

do Brasil o seu constante ponto de retorno e a língua Macuxi o seu ninho.   

A partir da pesquisa realizada no site do Google, os arquivos disponíveis na 

plataforma diferenciam-se daqueles que podemos acessar pelo Fundo Documental, 

porque o tempo digital, aquele da internet, não é estagnado, está em constante 

movimento, sendo recorrentemente “atualizado” com outros arquivos. Para ilustrar 

esse movimento de busca, trazemos à baila um recorte obtido a partir da pesquisa 

pelo nome “Neusa Martins Carson”: 

 

O trabalho de Carson (1981) compreende sua tese de Doutorado, que 
aborda a fonologia, a morfologia, e sintaxe da língua Makuxi. No capítulo de 
fonética e fonologia, ela trata da descrição aloronica das consoantes e 
vogais, descreve aplicações de regras gerais para consoantes, discorre 
sobre o padrão da sílaba e os clusters consonantais. Com relação às 
vogais, discorre sobre as longas e sobre redução de vogais e ditongos; e 
com relação ao pitch, trabalha o acento da palavra e o acento frasal. Há, 
ainda, nesta parte de seu trabalho, menção a outros processos fonológicos, 
tais como: assimilação, deleção, alongamento compensatório, metáteses e 
harmonia vocálica (CUNHA, 2004, p. 13). 

 

Podemos compreender como, de maneira específica, Cunha (2004) se 

apropria dos estudos desenvolvidos por Neusa Martins Carson em seu trabalho, no 

qual propõe inter-relações das teorias fonológicas, por isso, mencionando o 

importante trabalho fonológico com a língua Macuxi e, posteriormente, as suas 

considerações nas quais demarca que:  

 

Toma-se Carson (1981) como uma referência importante neste trabalho, ao 
se considerar os registros dos fenômenos fonológicos levantados por ela e 
ainda porque alguns pontos de sua análise motivam a busca de uma 
interpretação que leve a uma compreensão mais ampla dos fenômenos 
fonológicos da língua Makuxi, sem esquecer, contudo, as especificidades 
que podem estar envolvidas em seus processos (CUNHA, 2004, p. 14). 

 

Sendo assim, demarcarmos o nosso lugar de pesquisadoras que voltam o 

seu olhar para o processo de construção de um conhecimento específico que tem 

um funcionamento diferenciado em cada momento da história, por isso trazemos à 

reflexão questões sobre a circulação e a legitimação dos saberes no espaço da 

internet, que consideramos como um espaço importante, mas que também pode ser 

superficial, pois não consegue abranger a totalidade, traz apenas o que mais se 

pesquisa na rede, deixando muitas outras questões silenciadas, outras 

possibilidades que, no entanto, não foram alcançadas, mas que podem ser 
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retomadas por outros pesquisadores que depois de nós fazem um percurso similar 

ainda que com outros objetivos.  

No segundo momento de análise, apresentamos, a partir da nossa escolha 

metodológica, difícil, mas importante, recortes das conclusões nos artigos que foram 

mencionados no texto, tendo em vista que, essa escolha metodológica nos permitiu 

refletir sobre as posições-sujeito que eram assumidas mais explicitamente ao final 

de cada trabalho. Vemos, agora, como uma escolha metodológica interfere na outra, 

porque é a partir de uma metodologia de escrita marcada por Neusa Martins Carson 

que chegamos a uma escolha metodológica que permitisse colaborar com os nossos 

objetivos. 

Em nossas análises sobre as posições-sujeito, destacamos um sujeito 

dividido, que representa uma posição discursiva: posição-sujeito linguista, sensível a 

causas indígenas. Principalmente em se tratando da questão do político, 

destacamos o trecho no qual identificamos o posicionamento de preocupação com o 

não-esquecimento das línguas: “existe a preocupação com o registro de línguas 

indígenas” (CARSON, 1986, p. 74-75), ao mesmo tempo, a autora também 

demonstra a necessidade da formação de jovens pesquisadores. Também 

identificamos a posição-sujeito professora, que se preocupa com a necessidade da 

formação de pesquisadores que tenham sua pesquisa financiada e amparada por 

um órgão central de depósito de documentação concernente às Línguas Indígenas 

da região amazônica e quem sabe, se possível, de todo o Brasil.  

Tanto na posição-sujeito militante quanto na posição-sujeito linguista, 

identificamos a preocupação com a história e com o registro dessas línguas. 

Conforme já destacado anteriormente, ressaltamos a dificuldade de financiamento 

das pesquisas nessa área, pois a língua é considerada como algo que nos une, 

capaz de integrar pesquisadores e instituições. 

A partir das nossas análises, especificamente nas conclusões dos artigos 

publicados em revistas científicas, identificamos as seguintes tomadas de posição: 

posição-sujeito professora; posição-sujeito linguista e posição-sujeito militante. 

Nesse limiar, as nossas análises foram além da questão de compreender as 

posições-sujeito, pois nos permitiram compreender a produção do conhecimento 

sobre a Língua Indígena, as relações institucionais, o funcionamento do político. 

Enfim, foi possível dar à produção de Neusa Martins Carson um estatuto diferente, 
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mostrando a relevância dessa produção para os estudos linguísticos em outro 

momento histórico. 

 Destacamos também a importância da constituição de um Fundo Documental 

como o da Neusa Martins Carson, pois nele se guarda uma memória que a internet 

indica e torna contemporânea, mas não dá conta em sua totalidade. Com base nas 

pesquisas realizadas no Google, descobrimos alguns arquivos que, ao final da 

apresentação, serão doados para a professora Amanda Scherer, atual coordenadora 

do FDNC, tais quais: o primeiro artigo de Neusa Martins Carson, publicado em 

revista, sob o título de O desenvolvimento da linguagem infantil, publicado na 

Revista Letras de Hoje, em 1973. O Boletim da ABRALIN número 6, de 1984, que na 

ocasião da qualificação desta dissertação, não havíamos acessado, devido ao fato 

de que, no FDNC, havia apenas o artigo publicado nesta revista. Contudo, por meio 

de nossas pesquisas no ambiente virtual, finalmente, conseguimos acessar esse 

arquivo que dá conta de compreendermos as condições de produção da revista, 

bem como, quem publicava e o que publicava nela, à época. Além disso, 

encontramos um Documento sobre povos indígenas, de julho de 1987, escrito por 

Maria Luiza Reis, publicado pelo Centro Ecumênico de Documentação Indigenista 

(CEDI), dando a dimensão daquilo que Neusa Martins Carson se propusera realizar 

para além da pesquisa e práticas escritas, ministrando cursos para professores, 

produzindo cartilhas que serviram para alfabetização tanto do português como do 

Macuxi. 

Em nossa incompletude constitutiva, enquanto sujeitos, bem como a partir da 

incompletude que constitui a nossa pesquisa, seguimos por um percurso que 

apresentou diversos desafios, nos fazendo compreender o quanto a análise de 

discurso é aberta as possibilidades, aos desdobramentos, ao gesto sempre 

particular do analista, o nosso gesto em meio a tantos possíveis. A partir dele, como 

dissemos anteriormente, observamos as diversas tomadas de posição-sujeito de 

Neusa Martins Carson, os diversos espaços em que desenvolveu o seu trabalho e 

os constantes retornos à questão da língua. A professora, a linguista e a militante. O 

tempo e o espaço atuam como legitimadores de um político em pleno 

funcionamento, de maneira que as posição-sujeito estejam entrelaçadas, porque, 

assim como repetimos o seu nome – Neusa Martins Carson –, as posições que 

assume não causam apenas um efeito de repetição, mas demarcam a relação 

necessária com a Língua Indígena para que, assim como aquela que lhe deu 
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visibilidade, continue existindo e legitimando seu espaço nas pesquisas nacionais e 

internacionais.   
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